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Os 6oancoírQ3 do novo systema, os horaéoá 
da Tribuna, orgtto cónfiduncíul do sr.,.BaptÍs- 
tft Pereira, estuo a vellniquear nu questáõ dtf 
estriartçfemESorocaljana".-:;r^n5Vç': 

Costume antigo, liub'ito inveterado. 
Qiiundo nao podoin suotcntur aous assertoa 

—trapaceam- 
 -í^^iancí^■podeffl'^ifü■íilS^■Tã^T^JpIísiçÒB3-ç[^le 

avançam,  porqiio nem mesmo snbeinoqne 
dizem       _        ■,.■,-• 

A propósito da encampação diiquella estra- 
da tara constantemente lergiverando. 

Fazem de industria confusão de algarismos 
. para tudo barwlhar o nSo ser possível ficar pa- 

.,   'tente a sabedoria presidencial. 
■ Sectários convencidos do' novo systema le- 
vam a irrespunsabiüdade dõ poder centro a 
um apuro que espanta.' 

Assim como os conselheiros da corda nllo a 
devem deixar'a deacoberto-^os mínfsírosdo 

'.proconsul teem todo o empenho em cobrU-o. 
^   ,^   Por Í3so,oncampando ás disparatadas razCes 

dtinltasuncsao, osforçamrso porcrear um ca- 
:'".' lios de onde nSo |u possa fazer a luz. 

Examinando a questão tomámos' por base 
'■■      uma'peça bfficial-03  motivos presidencines 

que funiíameütam o acto de 11 de Abril, 
Ali se vê «que a divida da empreza ó de 

mais de 2,(IU0 contos a o capital de mais de 
"—OídOflrpBlo-qiiasflndoo-prflflo dH encampaçllo 

4.0(1!) contos, fica reduzido .a itwi sexto ou 

tes de nossas informações nSo a precisam tQo 
pouco.     ■   ' ■..■■■ 

E' dahi zangnm-se, díüendoquo lhes attri- 
buimos bernaraiees de embasbacar  os vivos c 
^Mr juizo aps'JoMOs. '     . 
.. Si, ha:errpí.no que espnzemos a culpa é da 
ir/;ííiiÍM(:qãp'tem a sua disposição uin, eníen- 
iâíWsi'no.5anyüe»'0"-a~q~u'êm~dêvÍã^pit[HS'pãr^ '^naaerji^uaifU^icaípiiàfj^i^' 
verifiear'os'seus'ciilculosi L'„(., n.,.;„i.;.)..j_ j. .-j. 

vtn teliWiO do custo du  construcção, sinão 
mais» ! ?í?     ...;;-,- 

,;   Argumentando com-estes dados, admiramos 
a conclus3o"^da sr. Baptista Pereira, pelo que 

,   a sua guáfáO' pretoriana- nos perguntou : 
«Pretenderíio os eruditos financeiros que 

alSni dòà tí.OO.D contos' realísados emprega- 
. 'mm-se também os 2,000 (da divida} na  estra 
/da,. e!.portantò'o-Capital da'couatriícçftodtivé' 

subir a 8,001} cobtós, sinao u mais ? 
' £' fácil a tiossa resposta, e quem noUa for- 

nece sao 03 próprios financeiros jdocaes, em 
sou illuminadissimo editorial de 27 de Abril. 

«O ciisto da construcçno ndo importou em 
menos da 7,000 contos.» ■ ■. 

Si lioavD desvios, de capitães, nada temos 
"com^isso. "       -^'í^^ ■ ■        ' 

Admirara-se poremos economistas da esco- 
la do sr. Baptista Pereira, de que affirmasse- 
mos, firmados nas bases òÕlciaes da presidên- 
cia e nas coniídünciás de sua' folha, que o cus- 
to da construcçao foí du 8,Ü00 contos approxi- 
mudamente. 

Note-se que nlo pi-ecisaraos a quantia por 
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--. Os amigas Inimigos 

Aaüím iitíDcipluu B  (loicortão du ]'u>digo. 
—- Enirau—Dn-sociedad o-ãounaUhaias-feULfiíuiaJuimí. 

<0l do hoicicidio. , 
A BiiuBç&o em quo Turdígfl se coilocÚM, influiu em 

lldefausa dlieclamuate e <Is um rnojo terrlid. 
ü&o ha<i\t meio de voltar aliaz. 
Qiiaada o cctme colli: uoi dealierdado, já aio a lir- 

El Be Dão DD pcosidio mi ao patíbulo, e, não aer que 
morra da ruim muite do que morreu u LaraDgoiio. 

luidiga psdecoj todo a burrai dasua aituagili) eo' 
coitado QO aublDtrsDuo. com o Naailo, teoi poJec tt- 
bir.     , . 

Lt debaixo ouTta aa vozei, aa quaslõD?, 8! gargalha- 
dai, a; mil caá^DriaçÕQS dni qua iam beber ou coajar 
í taberna que pm cima haiia, e iuTejiia-oa cuiu iall- 
Oita mcpji. 

Aqut-JUi pudiam Bodir lltma à luz do ioÍ, apoiar da' 
leten gente balia, livaudãliss, mofus de frelea, e ou- 
tro).peraanngeni da Igual jaez. 

Ümiu coniar ciai! <ls Irei vizea que oa aolericr nai- 
lefuBÍM da cadeia o Cuparo, com uma iipatign t quem 
tbiiuaiara a Filhi da Cadela, e mail o ooiro deita, e 
quo a polida oa andava procuraudii. 

Turüiga ,aiautIava-BD. .    , 
-rNío té òS cuidado, mpu rBpíi.ditla"& ^eaito, Bnir 

Siuaati aqui eiliterai, e alé fúrtf^diqui ;:.íiilíiel o que 
Ir preclio, antes de que a piiHqjiTla «'õçoptte. 

Chegou a nuiie, cbu'oia comd a lõtcilor, e ao aica- 
Itcet léchou-ie a laLeioa. 

EDUO ithiriDi do lubierraaao o NeoltQ e o Turdiga. 
<n ViBOi dit ao piiiilO) ntu itfih (Úiie O dnUo', 

■■_- :.-^ .--. 

que 03 dados que nos fornecaram aquellas fon 

.'-Nossa de certo ntto ó, que npeiiafi apresen- 
tamos os dados que pela gente do sr, Baptis 

■íirPõfflf<-í"fbTffim"prodiizidoiK ; :— 
Si porém nio deviam ser soinmadas ns duas 

parceltfts—6,000 do capital realisado.e 2,ÍIQ0 
da divida contrahida-—para que as tivesse o 
total do cnsto da <^on3trucç9o, o culpado pela 
addicçiio á'o sr. presidente da província, qiTe a 
fez em suas razOes. ■ ". ,i" 

Culpado füi também o orgao presidencial 
que sustentou aquella aomma, quãndò pronii- 
rou convencer que, faitaajencampaçíío pelos 
4,000 contos da Iei/';,ò»^accÍonÍ3tB3 vijllinm a 
receber l/tí ou l/7.'do custo da çonstruççao, 
ou na pkrase correcta'da'.'confidencial de.^7 da 
Abril—«para o. accionista o custo da com- 
írucf!ií7 vinfia reáliiientè a jicar em 1/6 oy l/T 
de seu valor » / ?... ■'.' 

Culpada ainda é a folha de palácio que.a 30 
do passado dizia : 

« Pois a divida contrakidà,' não i ca}iUfà 
representadty na eslrada, por nao'ler a etnt^- 
lão de acções fornecido <]uantoeiga suffiâèiit» 
para realisala ? ~ 

Si ella estilrepresentada na iconstrucção da 
linfta, em tal caso é, capital aespsndido e não 
pôde entrar como parcelhi distinvta fill 

O que embattbaca os mortna, e ildjuizo aos 
loucos é o celebre systema financeiro-jojocal 
quG auctorisa tQo disparatadas conclusões 

Mas não se devem disso admirar os,homens, 
de bom senso. 

A aritbmetica do tal sistema - é .^ifí-(fc- 
neris. ■   '"■'   "■', ■'  ■■.;--'*-t ,.,.,,...-,,^..ü,.-, ., 

Tudo'n'elle é especial.  _'.;- ... j- 
Pois si atô-so 0'dmiram ^cis'^taesrfinanceiros 

do que 8,000 estejam para 4,000 ná^raüai^tlÒ 
dobra?: ..,,-..   ..V;''.;■".''     "'■■ 

Piira elles a proporção : ''' "v    '.-■■-. /■■.' ■ ^^ 
aOUO : 4000 :: 2 : l'—nílo é verdadeira !..i" 
NaqucUe systema a verdade é eatji 'í' 
Quem  recebe'4,000 tendode pagar 2,000 

que tomou emprestado, orgnstou, eqiíe/des- 
peudou. além disso mais 0,00), recebe I/fi ou 
í/7 do total diíspondido porquo i.- ■ • .■.^:!"" 

4000 : Ê0.)0 :; 1/6 ou 1/7; 1 -^1 tíV,-^;^.^ 
Que scienoia 1 e que systema 1..^":-' C^^J'':',,, 
Voltaremos poróm Às razoes presiijimciaes' 

que fundamentam a deueg:agão;.:^aa5^quaBs^; 

e (a/e( algum'cieieioiu, qua-otsio roàldlfõ ijib^eTrioDo 
euiumece um» (lassua. ' ',''>-    fi- . 

— Uai eil& churendo » ciDtiio;, réipoodeii Tui- 
diga. 

— Ulhrm a aoitilade I Irnou o Neolto. Polf quaadu 
é quo um sujeito paggels melhor, línío quaado chnte, 
quando ^enla eotláescuruT Alem do àuB,.'B KaCa- 
rálula ha d4 nmpresiar-uoa uma lombrlòhi que tem... 
debaUu delia cobo.uma rícua de oiganoi com burroa 
o tudo. Vamoa, liaCatáiula, teulia da.ji oguarda- 
chutí. 

— Pois DÍO I Tolveu a tio CatituU. O vante que faz 
lova-o pelos ero!, e Ocaaios deiarmadoi I . 

— Olha tiêo tu le'o o cara com um aopapo, minha 
bruia I   Dj c& a touibiÍDha. 

— Forte coisa I disse a tia Carilula.; h) de uma pos- 
ioa eiCo'Qdel-09, suíUnial-oa, airiscar-ae a que por PII- 
cobiidora a melloni jior toda a vida oes galéj, e tudn 
Istu Dia «ale uada 1 S) Ihoi der a maol* p&rs querer 
i)uo liremo! a* salas e Ib'aa iio»h«mna nas cabpçai di'1- 
Iu9, aio ba remediu sa DÜa obedecer-Ihoi, qutudo nío 
íaltam-nus-flO-te»jJOilu,-IoiaQiaia-a-iDao , a o-guu-í- 
ijoior deiMin-a cahir oa cata jla ganlo. Pc^s nâo ha 
guarda-chuva, Dio senhor, poiqus me cuslou dtz rea- 
loi oa (eira, e eu náo oatau DO case de laior Indos oa 
dias um laciliclo ; se ea > IUSíB O leoto, nüo digo que 
oão i mai com eala IODUUIB da mil demônios, era uma 
cei o guarda-chu'ss. 
.  Valha-mo Uaus I tornou o Nenlln. O,que abi vaa I 
'Tanlo laiiar pira nada 1 Com que eotta, is tu,qua nos 
eacondos e nos euiieulai da gri[a, Ciiltult, ulo ã ver- 
dade t 1'oii olha, dui.Edaii cloiai, mia eu lEnhn-tB 
clad.i s ganhar rcoit oopi du que cabblloi tent Dí ca- 
beça, e ülbs quo'oiD uslís csUa 1 ^ Por cada I»«or que 
me laiU4, fdfu-te eu cióqoetita. .Uign-te iito, DIA por 
cauta do guardo-chuTs, que é bagsiellt, e bani tal que 
oiV' daiiis ainda quo fosse do òlro,"— msi por tos pa- 
recer que ta vaei Fizendu Uoa, Carálula ; Tae-le dando 
a bolur, e cuiQii tens dmhüito paia (^nrnor Ioda a tida, 
ainda qus TIVBíSBI cem auuoi, querei retirar-to com 
as luaà honras, readando-nos a ndj, uns desgiafidoi 
que [d tomos o ampsro de l>eu< e doa boat (tlmai. Poii 
olha, Carálula, ser asaim esií*, liata de luapiiair a 
baltlca, o >ífl-tb para opde quiierat. deiia-DO* SB pai, 
e Oío peasas eoi reudernos. 

— Homem, csls-ia abi que não üba ctpiadizt 
Camo bel da eu leodet-te; aaimat, sem ma «ndar Itni- 
bero a mim f Pol» (o a juiliçi fiesie caMrnsiublerT 
riueo nlo Qu" eti bem iriinjad-Dlu T .QMDtu « 
i{ugalai i^m deicldi), que pau igblnn llsdi, eaaít< 

sem malícia, nos quizeram affastar os seus de- 

/^ 

^ 

fensores;!"; 
■ UNOí^^O de- venda, pergunta o sr.. Baptista 

Pereira;:#nceáe ou nâo a-provincia, garantia 
de jwósM 

Na pr'^eira hypolhesc em que cojidiípões ?■ 
• Nd segunda, qual-poãer d ser opreçoi desde 

que ,0 ■eojnpradpr.'.nao'ipgntar comajuslare- 
Wttoííie^ir nroiidfi^f^'i^^-^'^-."-—■'^T—- 

Esta :euripàidlido do presidente parece antes 
partida do ãlgüra corrector da praça, que de 
uiti.admihis trader doprovincin. 
_., À - rasql uç Eo\d^ ■ o sse m b lé a-pre ven íu-a-itula^ 
.gaç5o bisbilhoteira, no § 5.o que diz : 
- «De posso da estrada, emquanto nllo fôr o 
governo auctoriaado a vendel-a ou arrendal^a, 
mandará custeal-a por conta da província ele. 
vando as tarifas em vigor, tanto quanto seja 
preciso para'que a despeza.nunca exceda a 
receita.» ■ ■        . 

P que portanto devia o presidente exami- 
nar era si a auctorisaçllo, nos termos em que 
estava cottcebida, convinha òü nllo & proviu- 
cia. "... 

Os receios' do encargo do custeio nOo podiam 
sbbresaltara presidência, além de outras coti- 
sideraçOesqiie produziremos, porque em suas 
razOua confessaíqno—a estrada mal rende 
para sua conservasâo e ciísleio,. e a assembléa 
or-íedêraaiictorjBãsao pára o augméntodas 
tarifas, lanto.^'.quantb chegnaao para aquoUo 
fim. '..í;!;-''   \ . 

Assim pois;;~qual'a razllo de occupar-se osi'. 
Baptista Pereira com as suas primeira 6 se- 
gunda hypothaaas ? 

O. mais qiie poderia fazer o presidente era 
estucar betn o assumpto aãm de, no seu rela- 
tofio à assembléo^lembraros meios, propQr os 
bas^s para a auctoríáaçflo da venda ou do ar-- 
rendamento.   •    V; ■',. 

O regenerador nSd estudou porém a questSo 
nem^ mesmo' as razoes que acompanharam o. 
'seu. veto;    ,'■;..; 

; ,Peçlarp.ii-pere^ptorjamentQ:., .•,;!-:..^ . 
í :Á"''eaò"'àmp''àfffÕ---BSô'"é' possiTbl/.jKir^iie eii 
d&d consinto que os accioaJslaa se sacrifiquein 
ácrtitando U'n sextu ou um^ sètimoào valor 
emprega^ nu construcçRo 1 , 
^YA venda nüo é possível tambêiB:;pjrqu9, 
emboraauGtorisado a fazel-a,]0 que D3O estou, 
iiag" consentiria que o comprador empregasse 
osjrseus capitães iam estar bem cert-i a justa 
remünèTãpâo I 

Do'^arreiidamento... nem failo... ' 
A aiiniíoistraçiio dft estrada pela provín- 

cia.... é-syHema-perigoso e nem ao mmos é 
licito presumir a-épocha_ de sua duraçã/). 
■■ Si consegui, fazer adoptar pela província 
do Rio de Jáne.íro esse perigoso systema, que 
«lura e durará até quando nao sei, foi porque, 

drèl E pára pioia da terdade, abi esli o Laraogelrc), 
qúu uiu turairi o sahir iialo seu t^. 

— Ora adeus t U Ljiaogelra ful-ie boolem A nolle. 
— Comoiteòu uãosoubesso quem eniia e quem lae 

de minha casa, ainda que seja um mosqullu I Pois nâo 
mandaste o Pepiullbo buicar uma eoiada a ctsa dl Ija 
Hutriona T 

— \6 ae te calas; ncudlu o Neoito, porque nJo fai ne 
ceasídadu da baiulhos; a araazlali us amigai de Larau 
geiro podiam tomar a coisa a peito, efaierem alguma a 
etio pobre rapaz, que oAo tem a culpa... a terdidp é 
que o Laraogeiro o quiz malar. 

— AL I Pui eniiii c^le galopim quem o despachou t 
eictomou a tia Caiâlula. 

— Ue,ums slfi aó cabo na peito etqueido, respondau 
o Neolio 

— E c.mu Deus mandaf «ccrcíCoDlou a-Tolha.' 
' —Pudéia oii> 1 colveuo Naoiío. Pols ae o outro, 
que era jiandti merãlu, qut( assassinar o rapaz I E a 
prova oiiãom que □ pe<|iii.'itu liai ali no hoiubro um 
iriüQhão.farnuso... ba^la   el-u... olha. 

E abrmdoa jgquelB du Turdlga, e aiTailaodo s cauii-. 
^a^ mQsi|<)u-íi-iti>-Csr$tula-B-poq'inna-lerjd«-<iUft-o-Tur- 
diga tinliã 'òo liooibro, o que nãu íAra pausada. 

— Al, que (jargíQta, qua humbrn, quecsrneeque 
alfura tem uste csloira I eicl.moii a lia Carátula. 

— Q.ie lem 'ucê cum isso, tia bruxa T retorquiu uma 
eicf-lkoie 'ui de mulher, que vlehs do tecto. 
'. Er* a Ildílansa, que deitara s cibaga por uin peque- 
no alEipli o aberto a um canio do lecio, e que depois de 
frcbsdu Ucaia sumido entre aa vigai. 
. —Eitiiiabit dlsaea.lla Cirílula. Pois quelta per- 

doar, tia laliiba, que nieguem lhe liia esta prenda 1 Ti- 
Dbè qiia 'cr-1 Como se nús aqui eiliieBSBmas pia dea- 
Apmai crlinçBS 1 Mmo m nrln aodassa pnr ihi muito 
nei>1i"Jb(inilu, daidlDhr) cí p^'la pes'ina 1. , Quem tem 
dl(diMro'ÍBin tudo, prince» 1 ^lo aabii T pois sprenda, 
•nifitbho,.que jÉ tem Idada para tiio. Hada du ser tá 
'^■■•'meniua, ene brínquioho I Ora ramos, nío tela 
loli, oem aa abespinhe', liue niugiinm Ih'o lira num Ih o 
coma.' ■■'■-■.-■-      ■ jdi.   ■ 

— Acabou, senhora! . "._.'■■    ^^ 
. —■Acabit;; edspoiat 
. —llali'0|dai flcimbiiDleiradoi. Olba.to, Nenjto, 
gritos o guarda-cbuM ; e o maldito 6 dealgodto, e 
pná fvela arroba I Ví como lhe pígti, que Mli um 
(ouço de eDgan^aii e le o largo dvfai-H.' 
■- .^ 1)9 eogoDC<ia serí 'otè, di<iaa (ia Cai&luta. offen- 
dida -DU'ieu amai próprio, por aiusl da-aSaíçla que 
Wmlra ao guitda*êliU'*i como lomavi ■ tudo quiDto 
ItMCdiUT* diahtlio,' e iií ia qua Didi Ibi ctiltl**> ',;. 

ali, eu nSo era presidente, nem regenerador, 
era simplesmente deputado provincial e advo- 
gado da estrada de ferro de Cantagallo 1 . ■< 
. Por.todas eatns sabias considerações, está 
evidente que a rasoluçno da ássemblea oppOa- 
seaos ititeressea.... da provinda, pelo que de- 
nego siiucçiio. '■.- ' 

, E firmoii  een . nom9.iffiíiotlo Baptista Pe- 
reira. 

A provinda està^ viàgadn. \ 

■ Xiii Bovèroó Irãhidor 

A democracia cmpenba-se ' em conduzir o paiz ao 
abysmo. , 
.. Não pude ser outro o Qlo da t rluosa politica, que 

êsfoT{ad(úncntn pOi em pratica, desde que, de impre- 
visto, viu-se sentada naa cadRirns dn governação. 

A dernocracia puzera o dilemma,:.—Reforma oú 
Revolução—....   ,,, ''í - ■.■':,    ;'.     . ,:■' .-,■■""■ ;'.■■..'.- 

Incopaz do conceber, e monos ainda de reáliear me- 
didas salradoaas, do que 6 provo palpitante o seu pas- 
sado estéril, atÍra-ao na voragem. 

Convulsiona o pai', provoca os forças vitas da na- 
çSQ, comprime stíb pazo esmagador de uma íyrannin 
audat a paciência do povo, que sabe nâo ser invsgo- 
lave!, > V- ..■v 

A doraocraeia olraiçôa a confiança imperial. 
A^polilica do gabinelc oslenla-ao Iftancaroenle o .- 

sem r«buçu uma poillíca revolucionaria. 
A união b;brida qile o ministério Sinimbu rcpre^ 

senta, .cscolheo uma das pontas do dilemma.   . 
Os republicanos venceram, parque foi^scolbida á -' 

í-eróluç&â: ''^, ^^r- 'i^_— -^ 
Vencedores c vencidos empregam boje um 'osforjo 

commum. ^   ' 4;. '' '■'.'-,' 
De horto ao sul, o motto é o mesmo. , '.'   , .  -   ,    , 
As violonciiisj.as perseguições,, o esbullío de sagra--,., 

dos.direitos, os. maiores escândalos,, o despolismo .em^;. 
fira, servem'ao governo para a oiecução do seu.írído',, 
progrnmraa., ._ ..:    ^.„, „..■ ',■',   ' „ 

■ ■ Haoicm ainda-ttSsonibràVa-.se o paiz com o.proce^' 
dimoato audacioso do preíldeoto de S.   Paulo quere*' . 
vogou umasentênçaíirrevbffi^l do Tribuno^ Rj^la- ; 
çSÓ ; como.crÍmÍTro3o;flllBniado das auloriM^s poli.-,': 
ciaea que perlurbarnrii ii',ordi;m prn'Mncaiibas',; oomii 
revallanto violacãarda-lci perpetrada pclaasSemblãà 
provinciül do Rio tirando do'Sul. '   ,'.. 

£ jã hojo pasma indignado anlo' as acenas cynicà-' 
mente escandalosas da assembles provincial da' Ba- 
hia. 

Amanhã assistira li infame tragedia da falsiflcaçfto 
"■o voto nacional, do espingardeamenlo do povo, o' 
quom sflbo a que mais. .,, ,', 

A democracia pretende conduzir o paiz,,'.á rcrâln-,, 
fâo. ' . ..''. 

X' 

■.:-:;;-aní 

.■':---.'^-:Ít 

./ .,-7' ■ •^'i^^ 
■-■li'-i - ' i.sr^. 

■ '■■■■:M 

M 
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— Olha, Nenllo, põe aqui a escada para eu deicer, t- 
ver letupoa cara degii tuioba. ^',   „ 

— Sim T disse a tia Carálula.    Pois. eu ah< vouííÓEtV 
lhe I escada,  afim do lhe dar goito j prámpta,rni{ãh'a, 
linda; pude descer, ,mas cuu cuidadu,  oao'escurreigile 
e call; ae lai acoDleceasB, tínhamos  que  dir  ao seu. 
nienlnu agua e víaagre para ojio tiiorrer de aualo. 

A lldotuDsa desceu rapidamente. i' :,■ 
ONeolIo agarrou por um.braçoa lia Carilula.V 

affaatou'1. ■~^' ■ 
Tuidlga abraçou lldetoo»,   DíO iabemut Be'òSiÍ, 

eonlfll-B, to para conanlar-ie. -í     ■' ■ 
.—Vamoi, dlise oNeoilo; bsja pai,   sanhorai;'da' 

língua, quanto quitarem, mas as mãos quieilnhãi';'nSo, 
á bonito que gente amiga enire a queitloDarv|<o|iicaii*a'   . 
Je tolices. '*■>,'. 

-~ MB< nio viste o que me disse etla deaavergoslii*.' 
lia T tederguiii a lia Cirálula. :   ■. ^^ft' ,^í' ■ 

— Pòii ofio s-i meltesio a deirlçar o meu nalvò, Cqiíi-. 
ji eicii*»»» disan. " . _ "■■ f^_ \ 

— O meu noivo I Valha-mo Ueúit Porque nlo'dti.: 
aolflB mou amantaT ■     -'..■;-''' .    ., 

— Porn ufl_na0_íLJiaÍt-4)egá,^aoa-d eefggigo pb aifirr 

-M. 

Vamoi,  1'opo, düiia-mo que voa'-'affogst iquélla feíi.' 
biuia dl dfiraiinio I .'■   ■; w-^-^y-; _,  ■•■■:" 

— A mim, delambidaí "   X}-y.-l ■ 
— Olha, rapaz, lova tu etsa lã pata fdrs, qiie'eii'dai-' 

iirel Bita fiichids cá dsuiro.         -'.í'.. 
Turdiga arrastou cornslgo « Ildt-loD». '•'''' - ' 
O Neniio maiteu a Carilula'D'uin cubículo, e tecbo'^- 

(portal cbavfl. ■■',?:■. -;^^^ 
Pegou dfipois 00 enorme guarda-chuva, jaMu dl (■•! . 

berna, a feche u tambem-á chave a poria. '--". 
Guardou as duas chavGi na algibeira, edüieabriádíi'- 

o guarda-chuv»; ■ •>-'h':       ..        .     ■;" 
— üodaesiíi.i võiSs, peqoenoíí    '' " i''- 
— Aqui estou, sem podar rom otta, que tudo é qua-' - 

rerfugir. :   ■ ,'",■,"     ".'^ 
— li pòdea largal-o, que a outro osU fechada a dual:, 

chavci, e sala aio É.capaz.de abrir.a parta. -'';. 
. Neste cõm^noa,  uma rajada de vento ieivullaró- 
guards-chuii.     ■     ,      ^      ■                                _  ■■ . 

E tinha riiloa Carltula,- diiie o Neoito; Ocimoi-V 
leffl abriga'. Pois deÍial-o, que o leve o denio; 

.E deituu'-O fdta.    ■ , , "    ^   '. ■^'^■' ' 
Levou-o'0'VBDtD. é f ija dllode paisagnog, oó dia lá*'- 

guiDte*ii-D I ti* Carátúla f>iito um tarrapii, foire DI!^ 
Riili »lã>adet niBoa do um doa gigaotaicu ilasiot it-' 
Vlrg«iii-do Porto. : ,^'i 

'.-  -. (K: . ;:.í,'fí\-~:.-}S4 

■,-C4':r. ■ArCr^^"^- 

it.ã&íííí^tos;;iÍ?5Éí-^íãííftj^ .^ :^ 
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■■    Wao lho li.isinVa tel-o jS conflagraiio (lunnilo om bp-; 
posição;' 

lira   niistor yiie 'o' conlIiigrnãsQ   tambcm  senda 
govcpno. 

Os (IpiiiocralM quo aconselham a-coríit lançaram 
longe do íi ds mascarna. 

Procloniarani-ac um govorm) revolucionário. 
Para caminhar dcsassumbiailü  vasarA cm molüc 

, opropriado 03 alieanlinos dos umas. 
. Üiso quo so dovo esperar cm visla doí factos; en- 

■Ire 05 quaés avulta o que a^iianle oxaromos. 
HeferoPo um argam insuspoilo, o oMonilor da Ba- 

hia», ropresonlarilo do partido liberal sensato da pro- 
víncia, dirigido polo sr. dezetnliargador L. A.Barboza 

■lie Almeida. 

■    « UM ESCAMIAI-O NA ASSEMRI.I^IA 

Eslfliperdida Ioda esperança : n politica que domino 
lia proyncin üesce rápida áo abysmo, o «fio parará 
cm quanto lha não lenha tocado o lundo medonho. 

Quando dn Iodos os lajos surgiam grilos ongnstlo- 
SOS o aa norraliias de horroiei inci'ivi'is : falando nas 

■I'lealifhitK' 1- dH-CMitroriiipreieii In-^'a m-os-v^eiiu wliHWJía; 

i ptovns,-';ja nài),iepm ívdir 
LlSijussehhores.'aVante agora. 

:''-,I>epois de t5n brilhantes ptovt 
rcl'O dofazorccro'monJas-'"' ■    '■'" " V''.:'.-        ,'í 

Nada do acanhámiíiitos ; a opiniüo pub'ica lambem 
já ano píde maissorprehender-sé. ■'- '.';■ .v'V/-' 

AdiaíilE, pois—quem comcea com iflci! bons auspi- 
cips não deve recuar . ,       . ,■ .-' 

Vizuiam irei deputados illegitímamcuie p»la vio- 
lência : pela viulencia.pi;dem fa^er mais oito ou dci. 

£scrupnlos nestas alturas n&o se admítlem- 
Itissomo.i ao sr. Ilaraclbmcm do Mello a siluaçrio 

desgraçada om que se acha cullocarto : S. ei. nflo, quiz 
ouvir-Ros:"- ■■ ■■---■.,-:..■■■ 

Agora perguntamosA província-: 'Hsscs escândalos 
sem nonic, oss^is torpezas o vilanias é h qiw sedevia 
esperar como o primeiro passo da-opoi^lia de renasci- 
mento e progresso, tantas vezes annuriciada ? 
'Triste sorte li áo partido liberal ;:;»íiò;aqnellcs que 

se diiem seiis'amiEos qne lho cavam'a sepultura. 
Mnsiinii murlc, meu Deus 1. 
Nio È'o martyrio, que nAo'deShonta,—£ o escânda- 

lo, que em crgonha. • '-..'í.T;. 

ncimi|[dade coni" feras sanjjuisodonifls' da edado me- 
sii-típ,'. r    ília qne houvcsíem ainda nõo fanas resusciiado de 

li 

' isto. 
Pois bem—lirae-lhcs o prota pelo que viSs mesmos 

viãles^ c respondei depois 
Foi aqui, na capital, deíronle dn placiii do presi- 

dente, em presnnça, com a rosponsabilidado c por or- 
dem dos clieles do partido ; foi aqui que nlo um sub- 
delegado analphabeto, não um delegado cercado de 
alguns ({uardus Inconscientes, mas o que uma parcia- 
lidade política tem de mais cscuibido, de mais intelli- 

SQnie, de mais brioso, não tcmeo um momento, não 
u'idou um instante praticar o mais rovoltanto dos 

abusos !■ 
E porque fiirma, grande Deus I 
A câmara municipal', com a coragem impávida dos 

instrumentos, arrancou a tret deputados legitimamen- 
lo eleitos os diplomas que.lhe? dera o província, 
para dotar com elles a trez amigos do sua parciali- 
dade. 
' Para isto não liouve escândalo.quo não perpetrasse, 
íiolencia quea tornasse tímida. '■' 

Mas era isso lã na câmara, n'uma sala.escurai sem 
Í;rande numero de espectadores ;. era feito por cinco 
ndividuos que cmUm de contas podiam íor leito 

aquillo.   ,   ■ ■     : '.        ' 
iim si o escândalo era sempre monstruoso ; mas 

era mais modesto ; não se ofrerer-êra a  um publico 
mais numeroso, a um sol mais cspendido, n*um thea- 
tro-roãis <ssto. '       , 
-õ-esjandalo--ttnlia-támbem aspiiaçOes í.. ..celefcri- 

a assembléa cntcndco coroar o escan- 
dado. 

Pois bem 
dalo. 

Contra oa trai; diplomas roubados vieram reclamar 
ás victímas. 

■ A commissão, nomeada pelo presidente da assem- 
bléa, entendco pnrém que uma vez que contra aquel- 
les diplomas havia sírias reclamações, aquclles diplo- 
rtias não erain contestados I .... 

. A audácia doescanda!a-nãc ilcòaahi.: impoz-se ão 
espirito .dos interessados..'" . 

- Porta dores'do diplomas que nüo er'm seus, em to- 
do caso antes partes do que'juiiésj não duvidaram os 
depuladbsionteslados ducidirsem escrúpulo sua prb- 
pnacauça,  ■ ' - ' .■■.'■■':; 

E ap'ei«r do lodo esse'..arrojo,; nno puderam ter 
maioria.' '. ■ ,.,■. - .., 

Que Importava t Estavam resolvidos a destruir Io- 
dos os obstáculos. '/' 
. O parecer da commissão ficara atile-honlem empa- 
tado ;. pelo reBÍraento, depois da nova discussão, si 
üe Huvu so desse o empate, estaria regellado a pare- 
cer. . 

O presidente da assembléa resolvera porém oúlrq 
cousa—rosolvCra com seu voto, que sú om oscrulinio 
secreto'púdo ter, dar ganho de causa a sua parciali- 
dade.     - 

Era violento aquclle expediente :. por isso uiasmo 
.abraçou-o, 

Que. outro expediente, ahim da violência, resta i 
sem razão que quer tríiimpliar t 

Abciu-se a scssDo, e dcsdo logo se previu o que ti- 
,^^-4o succoder, _,    . 
'': ^Ternos tido em nossa assemblío sessiles tumuiiuo- 

aaSijãitSrchicas   mas nenhuma lanto"cumo esta. 
As galerias Gccupadas em grondo parle por pessoas 

disposlas a intimidar com inveclivos certos deputados, 
ca abafar-lhes com algazarra as vozes ; as corredores 
e anto-aalas da asaemhlÉa onlupldos de pessoas que 
d'antiis nuDca tinham sido vistas alli, e atfi o recinto;, 
a sala das deliberações, onde ei5 6 permittida entra- 
rem os deputados, os laohygraplios, ■ o os jornalistas, 

- cheios do gente de toda espécie, doade o chefe da 
parcialidade dominante até pessoas. de inferior condí- 

■ ção.   . 
E to^a 'ãquolla gente andava, taiia signaes, espedia 

ordens ou^as recebia, dava apartes, appiaudia, ou in- 
vectivg^ia ; Cra enitlm a anarchía. 
,.Nb, meio do tumulto, abafada a voí de certos depu- 

tados, volou-se de novo ò parecer da commlssi», que 
do novii íicoil empatado, apezardn vnlnrr-m ntnrln i.;n|<)ufji 
sirtifismtn  aqu"lk's. quo .sem a audácia da câmara .     . da 
não lerião .lyu diplo.mn.,, ■ ■ 

,,. Kpi/iu.oprÃldenlé.^leclarou que votara tambcm, e 
■ -.'appriii'aya o parecer. ^ 

■. . O'dpputado dr. Araújo Pinho levantou-se porá ar- 
'í.ticularum protesto-: o tumulto cresceo e abafou-lhe 

■j>, avoz; 
.X£,". .jljp meio desta balbúrdia o presidente da assembléa 
-J;'. puiou:ide sua gaveta uns papeis, metteo-os  na urna, 
í,   o depois lirou-os e o primeiro secretario com voz es- 

. ' tentocjcaos ko o ainda assim nem todos ouviram 
■/'■ '■■ Oh l-iirodigio da sorte 1 oh 1 perspicácia du acaso 

Entro Irinta i; oilo nomes,  doa quaes meiade perten- 
ciam ao ■ Ui ar ion ..e. metade lhe são adversos, os cinco 

.papeisinhos tirados á lúa continliam somente os que 
eram da causa do presidente 1   .   .,' 

E nào sá isto : todos os cinco sorteídos represen- 
tavam, o eleraeolo mais vivaz, mais accent nado da- 
quelle grupo I   , 

Contra a innocencia da sorte reclamaram alguns de- 
putados : quem. porém, se faria ouvir em Babel? 

. Fjlí, portaotb,- consummado o'cscandalo ; loiaram 
em si os intrusos e empataram a votação ; «olou o 
presidente e di;aempaiou-aí a .8"rte «complacente» 
ajudou-o e :elle obteve iima-commissào dè cínob 
amigos seus para verificação dfi poderes,. ■ . 
■ K laes foram a confusão e o tumulto que presidiram 
S sessão dflhoQIem, qu6 nem se lembraram de esco- 
lher a sçgUQda commissão que. deve verificar os po- 
deres aòs qu5 Qíereiii parle.da prifliciro, 
'í-^*^,-.--- .-■   ■■■-■■     - r^:^---. 

REVISTA DOS JOHKAES 

Copll-a, l.*<lelHtkÍodé.l8?S 

fiíarío—Em cammunicado pubt,ica mais uma carta 
dl'-«Saúdo!», que-desla-fet-lfslfl-da-odmhBiíii": ■ 

Uií-ui>s o^jaiidolfi,, que o gorerno aciusl laiu-ie re- 
velado EiibserviDQle ao puder do ?nro.. líoouocia ao 
jiBiz um escandaloso acto do »t.. Andrade Pinto, minis- 
iro da marinha, 

EIS como nSsadoU ei|õ9-noB o facto : 
■ Km 30 de Maiço du corrente anoo O ministro da 

mariuha a^sim pn-cudeu ;'. . 
■|}i! accordo cum o paiècer dii canselba na*al II I I); 

emilUdo vm consulta 0.3,613, de 14 áa correiitê auc- 
loriso V. ex. (di'ector da ásbila iia miriuhi},a lesdmil- 
lir Alfredo de Carvalho Moreira (fllho do liarão de l'e- 
nodo), com a praça de aipirauta a' gtiatda-morlDha, 
para repetir o 2." anão ducuráli'des^a escola (havia 
sido reprovado e perdido a farda, cuico é de lei], de- 
vendo, purém, todas as despezas ser indiimnlsadai psiu 
pae do mesmo aliimno, cucfuíme requerera,! para o qiin 
v: ei. vemetteií' mensalmente á cuntadorià a compe- 
tente falhB,'què será, desde.logo sãlisfelti (j)'segundo 
o termo de respiniabitidado lavrado oaqueiia repaiti- 
cão [ 11 )      ■   ■       ■ .■ .■;,■, ■.    .:,.-. 

■A Iflfoi Vancidá pala dinhoiid, oi, brios de juvenis 
e eitudluiíDÍ militarei, alli'iinladni pelodinhéítò{ òa ri- 
ces eislladoi, OS pobres humilbadoá.i .- 

Província—Edilotial com o titulo iJe «Cliraiilca Pa- 
liltca- .,".':     ".    ■ 

Censura o «Cfuzeiroí por ter propiflto, para á cons- 
Irucçio de cae* do Saotoa, um libpjato aobr* fmpotla- 
çãu)iiaqir«lla. iiblllFtr  

degredo em climas m^ttiforos; a perieguiçin sob.lod« 
ai fdrmai Tt "   ' 

.Qual é a verdadeira'doutrina republicapa ?. ".:. 
'- A da cOrte.ou a doS. Paulo ? 

.; f'iuiia—Rdi.ti>riat—lA eocampnção* em que o arti- 
culista encampias ibacoardicesi qu« appri-uve au sr. 
ttaplisla 'Pereira apresentar conto taiõag daoiotaoc- 
çâil. 

Diz que aquella aurtorlaição é inútil e prtJudicia), 
uaiutalnieutn p»rqiie di'ili nta<t st pndarlam uptoteitar 
os Boancolros m^yia^k)■no3,■o losatla oi accionista», 
clifloloi'da prfsldeoció. . ; 

Em um ponto Oülamoa de accordo ; ;.;.■■-■, ■.'■■ 
*A ignorância 6 audaz s o ildicuto*. á« vezes; ■■u-, 

bümeui  ■   ■- ■       .   . .    •  „- 
. Em togar da produzir argumentos «cl.rlssImoEi e 

oa> *ipar>'alhadn9s,'f.illa em.papyr», bieruglyphaa [o 
buri>emHicréve ahjetogUiiho» I escolado Ubido») am 
rotnrlo de dirlatei que quer impingir per pérolas, e 
quejaodaaeeuiD borlas. 
~ FeliiTontu nó iloal o articulista deUuu perceber um- 
vislumbre de cdosclencia. 

Confessou que eslava •[rouio» ; que o arjmzel la 
loogo : o que apnzar da lUa iroracldad'!».podia, ter al- 
guma indiga<t^n ao devorar lãu indigesta.repa;to ç 
com receio de alguma aponlotia pa'ou.-. 

Foi decerto mais prudaniu qud :quaDdii.ebgoliu o 
C'ilebfe'briihauto moOaIro dacammgndítaj   ''L     " '  ■ 

-DIZ na uRevlsta dui Jornaosi, que, emneasa opi- 
nião a nossa creoça igenerosai, os coirumpldoi lão^s 
biazilairot Immoraea e veraaieisi par Índole e caracter, 

A uProrincias adulterai] o nono peasamuoto, 
Ha iofalizmeote muilci e muitos brazllelros «etsaleis 

e immoraea, não por io'dola e caracter, maa por vicio 
de educação, falta de lozéi e íostrucçãu 'dioial.  - 

Eiorevea ■Ptovinoíau; '       ■■ 
cif oi por laao que. a Prpiidèqcla Oivtaa" aos dutou 

com a tutella ' imperial, aO'mestnõ'.tempú'(^B è fuRsi 
lia Dossaa aipinçõei titubeantes o. indeciías, c.irriucu- 
pia dú todas áa dotlciaa;' de lDdó*'oabeDS,'de tòda^ as 
virtudes que nos faltam, ã ndi müerõa motláoi con- 
laminados por lodos oiiiicluf.  . 

Êsir^oha irrlsãa-I-^-ã o nCorr-iioi quem aaiim peai>, 
o mesmo que clamava contra o acto da sibad iria mu- 
iiarchica que lhes roubeu, aila ebiiaaiii, a cu lia'- 
butaçlo no govern» do pali, que sú elle'ii'bi lirtuosof, 
0) sabias,! prudeuies e mcutrupiivois, podiam levar ao 
pLirto desaltaçã'!...! _ . >-'' . 

Em mifia opioião, a monarchia, iodeada!das noasas 
ínntitulçãas coosiituclonsa* tepiosautativaír',' i a fòima 
de ' governo que mata elBcazmeoie póJé coatribuir 
para a urosperldido do peíi. 

hnobacoaliaiicçiJ eulro esta opinião que nutrimoi 
eis ceasuras que lemos feiio' ao gulps dg estado deõ 
da Jaueiro, 

DoJ erres polilicos não ha puder qoe ao liberte, O 5 
de Janeiro fui um erro ou uma falta, e contra olle pro- 
leslamus. 

Bm relação ao d . Lúcia do Ueoditaça a (PravinciaV 
advoga a «unvg thsuriai de que ui republicanos podaoT 
ser°>r sob at oriloas da rouuarcbia.. 

Üliamoso íaolo da nomeação doar. Lucio de Men- 
dunça por ser o maia recente exemplo as veiaaiílidido 
política. 

Quer a iProvinciai que n n occiipamas á^ factos, 
mata Importantea e de tiantacç3as praticadas por >ul- 
les mais proominsates de OUESU paiz T 

Fal-o-hémos se assim qulzsr. Emquanld síperamas, 
queira .a iProviocíai ISr os Bcguiclea eilractus de um 
axcelienle artigo da •ilapublica» da cOrte, iotitulado 
aA nova iheorla* : 

•Sustentar uma'opiuiao e'm these, e de fjcta seguir 
outra, parece cousa Ião aaturil,iii]e uãò falia ijuem las- 
time 'em comprchimder03 que nesse procediujimio eo- 
xeignm cunsuravel fr3queZti,sioãu imprcbidade pulitlca. 

nAos paladinos da ilieuria accomuiodaiicia, e níio 
são poucus, se lhes allgura que o melhur é amoldar-te 
cada  um ã siiueção til qual a encontre, com os seus 

Difi p.ifi .11 «ins ] iilírtaf|üj ^t)   -  

Nã ' lia mniios auuos, davam ua^intHiiiios' nai esco- 
las primaiús publicas um m dulu da.eicripta aasim 
concebido : - - -r--    ■ 

sUiiuiu os patri.ilss em vuz alta que é doiio morrer 
peitf patrta, ma» coiifoisam em vez balia, ,JIJB é mab 
doce viver pela pátria » ã cunia delia.* 

■Kramos apenas adolescentes, Ignoricamos a oils- 
leuclB da politica, mas um secreto iustinciu, ou, si pür- 
millem,a recitaãu da cunscii^DCiaíazra.oos jã eiilão con- 
side.ar immoral a maxima propinada pelo givérao is 
cr lançai. 

uLunga oalavomos, todavia da prever que vinte an- 
nos mais tarda toiiamos de eocontrar lauta gente que 
leu e.assimiiuu o tiasladu da escota primaria.. 

tE para apadrlahar sues tacillaçães de ospiritOi^áeus 
deifillacimealos, suai transacçõas de ambiciosai..tul- 
garea citam u uume de um homem que loi a sãbàdõila, 
que em um dia áa lulu umveraaL oocaruou êm li a 
grandu'alma da Prauça, o oome da Tbleis.qua morreu, 
quasi diiiam'.'S, auicidouse, ao saniço da republica I 

• l>urque?aãu se lembram aoiei doi OIiviert,.e de 
outros dgmVcratas que to aceso de fíapoleão ill-pretea- 
deram celebrar .0 .consorcio do impenailimu a da liber- 
dade, e lú cõnÜBguiram a igoomima para ai,'? pira leu 
amo, e para sul ptlria I ''< '. ^' 

■E puniam ei republlçancs deamatbã queTbieri 
teria realiiido a obra cullnsiii de rostiiuir a Fraoçs as 
.muDdo, ái aquelte [j>l<í uiocunlasse nuiheiosoi c{da- 
dto* qua nlo  Iraniigirim com o imparia, e aulei qul 

Pi-z bem. 
nltevisla da ltevi»laB. Dirige algumas graç:)ta9 In- 

aonsBs aos BDUS omigO!! da «Pcovíneis,. investe 
aoUlLftJ.Ularin» n fnnlf nrta Biliihaiido Feus dicliOteS 

cem i^al groasoii. 
Convooça-ao o engraçado auctor da revista 
«Celoi qui court apifij 1'esprlt altrapo a   sott'sei. 

TRAKSCRIPÇÃO 
Riais  desgraças    para   o   [lovu   ou os 

fionseixiicavius da emlssüo du 
■ ■-'-- ■       papelj'm'oeda 

' . .      "lií^v.  ■■   ■■"■" 
Evideociados oi prfjiiízdi e''di(flc'utdadés que solTieri 

o povo b'm coDSequeocli daemíislo do oapel moeda, 
cumpre-oei agora tornar bem paluole que o goveroo 
teri perdas peln menoi íguasi. 

.Não ê dimclla tirtfa.  .. ' 
Para pi;oiar a na>Ba prppoiiçio baait set considerar 

qoe i o Estada tambam cnaiumidor, lite é,- qu* tam- 
bém elle.despende, lamliem' compra.,a paga, que oi 
genèrni qúa .^ássiião 1 Gii«I*r miti caroí aos pailicu. 
la.jai, pur igual preço rerãu.'eudldoa io gaveruo. 

'Hatii um aiigmeoio dó despezi ha raiãu diracla da 
depraeiação causada pela smistão.   . 

.Afiim I). baixar o carabln í 20 ou i 18 teri o go- 
verno da 'p»gar 12g ou 13S333 para ootar prodnciot a 

■Esrvigst-qiie-Gblüiba-daBtei-eo m-SSeSS: ■  
Mís OBo.é tudo. 
Üiimpoiloi contlnuaiio i.Hr cobndoi da mesma 

maneira e pagoi em papel mood* : dàhi resultara uma 
fllminulçün dn receiia na ratio directa da depreciação 
do oapel moeda. 

Nem n dlgi que ceosiderámoi doli prejtiiatoa,' onda 
de facto (6 ha um, pois é ce^to que a reculia prore- 
nlanie dos Impoiiui dimmukí toda na razão da depte- 
claçíe I'msg o tjiHama oão euccederá ciim a deípe^n, 
grande parte da qual é (ei a com ns 0(d<<iiadus dos em- 
piegadoi puhlInuB, r.ala.'iof dos «perariei, juro* de 
'ipoiicoi,.eic,, qua c<iòliniiBiãa a «T ni mesmui. 
• Sfe'èitsi/dúas ciiDiideiaÇne> bastantes iiara canvpo- 
..Ctr o' governo dos erros cunlidn em aeu maolfeilo ; 
paia CQQveQcel-o de que a emiiiao da papel moeilB, 
aléin de traudulaola trará malir onus ao Enlsdo do 
que accairtliria qualquer dai outrai medidas despreza- 
das, tuciúfive.aquella.da qual nem ilquer cogitou. 

Maa não aio eilesospríncipaea, )eod> os liioaiirei 
prejuiiói 'íjite loITreri o.Estado em cootequeãciá do 
gra'ide erro Fcjnomlcn do governo. 

Vijimos.os .Dutroí, 
Ê' o éifoiço para a vld* a suprema e ma^a Imperiosa 

lei da. natureza'. 
Qi actoa qt^o állectam á lai doa pieçoi, que:del-'rml- 

paiaa bnlia do quanta do salário, do vat'ir do traba- 
1lio,'jã direcii, ji indlrtictamente. causand^i a elavaçAo 
do preçu d» meicadurlas uu a depreclaclo da moeda 
que paga os iil^r.ias. e couiprs as mercadariii,—lãu os 
^ilores.deusires. que pdl" eiperlmentar uma nação. 
- Nesleclm etl&a emis'ao da pspol moeda. 

"_ .Ella red'u'i á inisê.la a classe qu'apanis ganha para 
ãt loàliu getiles necesildides da ^idn.* 

O govarno diminuíra, tilvei oi- liiKelh'S na rscca dn 
Niiile, mas augmentaodd o numero à-a pobres em 
todo o Império. 

Na raiAo direta da lauda dípreclaçlocauiati a 
emissão uma dlmioulçã i uai fortunas dos particutacoi, 
Aiilm aqupllea que piKsuam lUOiOODj, si a moeda «e 
depieeiar, depois da emlsião, na razão da meiade.de 
l/iéii dl! i/10 rta SBU valo-, terío o ■ei eanital reduzi- 
do a SQiOaOB, lòMdS ou DO OOOJ, e, porlaolo, manoj 
sobrss pnssalrào para ipplicsr á< emurozas de utilidade 
publica,.BUS elementos do progiesso da nação. 

A eriilssão .reduz u consumi) de grande variedade d' 
proüiiciii», p ludo.os, nela eievaçã i do preço, fdra dn 
I'caiict ou das pns.-es de patte d"s consumidores; dshi 
—o laslricçsu da proJucçí", a reducção do cjmmercio 
e.de suas liansacçõís. 

F rnoco-n<B a Inglaterra om o'otueiile exempln das 

. ."■■ .■-''.. '  . ,",i)i.-v 
Sendo assim é locontntlarnl  qtin d'unlre  todas  ãrvr.^^' 

queiiõ^a. snci. Ii'gleis'.siiv as econômicas as quo mala "■'-■■• 
imrnediaiamentelmereasarn t um povo, porqoe alTec- 
Iam o prnçi dn pân qimUdrano, ' ■,.■''■ 

E'por ifo nua Muolond, 6 mala "mioeoie.d'entre os       .: 
eeunomisiBB modernos,'su«lrnin  que oa.  Irlumpheida 
ecnnamin-'uoillic'a,' embora   na'ii .elegem n'.exallem a ' 
imaglniçíu cnmr'i o> de cutrai Fclanclai,eslã'>, icdaviu 
inníi intimamente llga'doi ã felicidade, ao bom eitar.e 
aos Inleressea do geooro humano. 

ãlfdlle o goVHinn seriamente lobrn o qoe 'enos dilo, 
somms a dTni|nulç9i> da renda e o augmento da drape- 
za nao devcian nruvlr do seu acto talvidnr, addlclono 
ao reiultado os elleltos d"' todas as perluibsçOia aseii;. 
faladas. O verificara que d'untre Iodas ai'medidas poi- 
'ilveii escolheu viaciamonte a peior, a mais desastrosa 
—o papel ploeda,'"■.■  .   :'.,." . ;■■ 

■   "ií°- Ao:banquelpo 

Jl coniegiiimos um grande rcsiiliodõ.  Sontou-ie oo 
baocu dos,'éos ciifns-os OJT. llernardo. Gavião, qi;e 
na^ fnluiiirias dn ynftiina  fstã resu^nilonibi  «ii Impf.' 
rogiiiuiio ininuoioeii qu" hOlTuio !•> birgràpha. 

Concluído esse trabnlho os later«ssaous e u promefor 
da honeitl.dada ulfcodída   replicaião como da diieiio, 

O libélto,  porúm não cslá 
publicamos a terir A. 

exhouslo, poisd'elleni 

O falaró biogrnpho. 
Í..ÍV.. 

Conversa 

—Qual é o molhiiF medico eotre o illm. ar, Íi- Bé< 
toldieosdrs. OCU-li-ta Oppediiani? '-'v- 

—Ora, sãoos IrmãoeUpppdifaol. . ■;\'.;":...u,, 
—Quem foi quedissH isto? ■ '''i"-^"- 
—Fui um dos mesmus irmãos n'uma cerla casa.i-..'^'-'.^^^, 

.—Maa istolerS verdade? .'  I-,, ■   ; ■' 
—Ura se ú verdade, pdde perguntar Bo'ir-Baohell, 

que ainda está doente. ^ ' ■    '      .    .' --'.í 
,i7m earniceirot -'aijí-. 

Os pnrvos da iTrI buna o—Entro os aapferi- 
lítsirno! argumeolis com que o ergam do sr llaptíita 
fereira procura austenlar o aclu dn rfffenemiior, role- 
tivameute ã encampsção da osirada 3jracabada, dei- 
laca-se o segiiinlo ; '*' ..■,■'■'■ ■ 

B Que-a-compia-da-i'-itrada-i-riClS-M--PW^ttSÍo^cd''*- 
zidn u preço a um quarto do seu .valor nomjoal, quaodo 
estas acçõei tem a gaiBoiii   de l.p'or ceolo, não passa 
de toleima, ou supporição deque o numero ,de paruos 
nüo:se(púdB conlar. » . 't'' .■ 

Não.ha duvida, aguarda pratotianã delira,.ji Dão 
poupa 01 snus próprios amigos. 

O qiie  dira'.i us  trs. Moreira de liarros  e Barão de 
.Três ilina. dpfensoies  do pr jecto de encampação na 
BBsembléa   provincial,.:ao ver=m-se mímo«fliíei ,COm;^ 
os Bplilietos da lolose'pa'uos? ■,'    '■.-■;"■'-. ■'::-<■ i,":' 

Sãu b ílbaturas dos vnonopnfisaifoireai da acieãelf, 
que-vivam divorciados do íom senso. .i   ' 

Asfellottaçócs—À.iiãccla de- Campinia, cm 
edlioriai. dé o devido epreço-ãs telicliaçãai dirigidas 
ao  sr. Üapilsta   Pereira pelos thurlÍBrarloi do poder, 

A'p'ri'poiiiioda faliciiiçã' d» d i recto riu-liberal da 
villa de Mogy-guasfii. na qual, entre-outrai CKUIH, 
ae diz que o >r. Itapiiiia Prretra velo levantar a heróica 
provinola do esladu da abatimento a prottr ção emijua 
se.achavB, diz o cullegA a leguinle : .<  ' 
. « Bisia Inloparacochecer-ieque oa ravalhelroíqn» 
escreveram o seu nome poi ba<xo desse artigo tbiirite* 
rario, com quanto possam ser multo . rrs peita vela, niõ 
se jutiiflcarq, todavia ds.grava ioju>lÍça. que esião fa- 
zendo ai's bnot dosia n'lbre pro.vincia. 

< Nãii É verrlnde, dofculpem-niis os srs. du directório 
libora! de Mofiy'gnagsil, não ó verdadn que esta piuvio- 
cia te dotxasse cehir em estad'i de abalimenlu para ser 
levaoinda polo a., dr, Itsptíaia Pereira. 

■ h' P'ip!ivel que.o ar. dr. ItVptista Pereira venha a 
lazer alguma cousa em bem daila rrovinda, para o 
futuro, mas o que é certo é que por ora nada Ivz que 
mereçs raençfi.i esiiecnil. 

a Pião ènc<>nlr.'U, Ir'lizmenle, o povo paulista em 
estado d' prosIrsçSo e abaitmenlo, o por consrgulole 
oAo lhe Cfb;'m ae gtoiiaa que lhe querem dtr os seus 
correligionários. 

■ Esli é que é a verdade. 
■ O nosso paiz precisa menos de palavras du que da 

libras. B 

E'ltpndR lio ferp» do EVorte—üiz o  «Tri- 
buna* sque o telegtaphista demitlido Antonio Xavier, 
por força de sou mérito, conseguiu ganhar o lugar, o 
que prestou sempre os melhurca serviços  como o p(t-,' 
Cem aLLcstor —todos os seus chefes-. '» ' :'"-, 

W, preclsamciito, o i[ue estamos oulorisndos a conr% 
testar 

Aqnelle empregado foi demíttído por fulla dn cumõ''. ;-: ,^ 
■t4-(íelor-poriiuB-lâ^íM[Iciu-ie^-qoo-o—at)i(ii™r'rto--di^s—P"num'" Hn tmn tlnvirpa, i> I'lii vigln li£!_r.Gprcscntação "YíS^ 

renda (lublicalilo si. inspector do Icegrapho, podiiidu n iiuiniEsão do '.i^íJ 
mesmo empregado c juntando os documonlos que Jus- ■■oe^. 

'■.iv 

Inipos'os a'dm ite cerla laxa dimioue a 
em vez de aiigm ntat a. 

Mas nfiu 4 tudo. 
Ein cunaeqiiencia desln mesmo facto grande parle do 

paiz que applicava a sua actividade . e int'llignncia ao 
lab.-ico; Iran'poits, ill'iis o venda dos prudiictos, 
cuja con,uma llcou roduildo. a-'iã tirçada a mudara 
direcçüo da sou Irabilho, Ücnã terá meins dd subais- 
lencia, ao munes temonrarismenle. 

A emis'ao de pipel moeda, .principalmente quando o 
•eu cambio está abiiio do : par,::pB[iii(ba o, U'lullibrio 
eotre u trabalho o a pop'ulBclo,lenira o talaríne as 
necessidades, nolT'i a recella õ„'a.duspeza década um, 
entre a londa a ocipltal/entre * impnrtiçAo n aeipor' 

llflca am sua reiiuisição. ■■■  '-. '.■"■'íl/" 
Antoriormenle a uliiiiia falta em q le incorro  ó .di-  .. ';,|; 

lo lelegraphista, jã havia clle sido multado por-ilão'' 
ser exacto cumpridor de seus deveres. ' ' 

Alas si o homem è nilberali 1 diz a •Tribuna* I 
E o que tem lã isso ? - íi 
Porventura esse titulo que pdde ser alguma .céusa,'' 

mas que pude tombem nada valer, é motivo de in- 
dulto? 

O novo nomeado Manoel 'orgo Rodrigues já loi em- 
pregado da linha, exercendo o cergO/queoia occupao 
que deixou pnr mnllrns lodos seus. '' 

E' cumpridor de seus deveres o incapaz do Faltar a- taçèo. 
Toia» estas pBftuibjçôav.nía.HscertamenlequBm o elles como o sr. Xavier; , , 

negue, aiT'Ciam prodigíããamoalo a renda pública, a     Üeiie a «Tribunas de ser inlrnipellida. 
prnjpHridadB da nação, .       A estrado do Norlo não É rouua de francez-... nem 
'   Um outre eifeilo gera o pi:,B[ moeda, camo todos oi: dc ingiõz. 
iclDs qu!> causam fí perlurbaçõea aaslgniladai, equal;    Não tem que dãr satisfações aos bisbilhoteiros que 
não devemoi calar. i em tudo acham, moüvo para urdir esfarrapadas inlri- 

finciracendo osmaloi da subilsloDcia  elles dfflcul-  gos. 
lim.eí maior parle impni>íhiiltam a ecaoomia, a for- 

i-ií.-*-. 

■m 

■)*■ 

mácão do capital, que é para o homem u resgate .do 
itabalho futuro paló liabilha anterior, a ciindi;ãí' de-' 
ceitarii da sua independência, a bis;, do   deieuvolvi- 

Faculdlaile'-de direito—lãle hatitem,em 
suas csdni(a8,'J'ansps'ideram'ai eiplicsçõís os'iri. 
conselheiro aarlltii;.Ffwifisci ò   dr; Falcão Filfio, sm 

'-'V 

mento morale  Intellectual leu  e de aua família; dolslgoal de peiarpeU "morte do Visomdo do Caravellai, 
accego a bim eilir emüm ;—e para a lociedade.a pe- antigo leole e director da Faculdade. 
dra angular do deianTeivimBnto, do piogréiio Daleiial   - 
e ladUactuiI,   , . ,        ,^. ■; aiiiH».r««Um«çfto-Podem-nos ^ue KcU-;,;.;! 

■.■íám^ 
,.% 

sK'í&^^?fêèí^íÉâ^;M^'^^^í^^M^^'- 
-í;^K .?■■--; 
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CORilEIÓ PAUtlSTÀiíd 
.-"il 

f-/. 
raemos o atlonção dos salihorGa.llscaes para.o ostodo 
lüsliniarol era quo so oclin a ladeira du Tutlo Geral 
onde de ijBrtus.quinines fazem.dcappmg de agaaa ser- 

■ Tidas quo vflo snliir & rua,-- oncOmmadnndo os morado- 
res, a ponto de nSo poderem übtir mais as járicllaa do 
suas casas... .,.,,-,'■. 

Conslarnos mesmo quo cm umn dessas cWs jd 
existe utB doenlD do lebre, 6 pojg do lõdn conrenien- 
ciaque sejam looindas providencias. 

DvuB^nça—íiii.o Ouaripocaba dé BU, qne em 
uma teuií bn de laziindeiroa que lovu lug» oa cata do 
tf. coronel Lu'» Manoel da Silva' Lame, o prejldida 
pelo meímu, fuDd<iu-ee um Club da Lnouta. 

Neisa teuoiao foi Dnmeada uma.caiiimls«lõcampòi> 
.'lidos er*. coronel Franciico Emllb d« Sllia Leme 
Fi'OiiDO Josqulni de Lima e Aulimlo FelH de AraolÚ 
Cinira, ctra o ílm de confeccionarem et etiatutos qús 
íevpm rfger a Dssccisçflu. - 

Flcuii maicad» o.dis 20 do corrsDle, p»ra, a reuoiio 
em que ae tem dediicutito projecto da eimtilói' 

— Lê-se DO mesmo jutnd ; 
<:A«;rDESiE-(ím a.quiota-leira proxlmí, Ftancisco 

AnIODiü de.Moraoa, muradof na tua do Lava-vé.< au 
lltaf uma parrucfii carifgoda de bano de um CQIIíO 

,(iil vIclIniB de tila pnuc* cautola. A arma disparou íe- 
rlndo-o gravomcato ou rprilhi. • 

_ j;lMftr_Io_ <li> 'fariilen—Rocobemos oã_nr_"sp.r't 
lupfõ^nin jbirfol, cnm n ETliilo ncímo/orgnm aa parli- 
do .cunscrvador, na cdrlo.rfi que nus eonsla' scrfl pu- 
blicado nos primeiros dias oo corrente inòz. 

:■ 2/'''■"',■■ 1./MM 

S.* Carto dociirada Capella Imperial i . 
I'Oarro da corda"; ?i ;■ ■ 

.^,5.» Carro da empr^M luBoiarla j 
*' S"*^""" ^"''GOfló ia freguezia da Laglli 

Blogy mlrliu - Ri-lec o Diário daquolla cidadã, 
de ^B iiu (jssaado o argulmu : . > 

■ BuiciDiD-llunlem fui onouhlraJa eolarcada oa 
coíiiiha do ar. Juíé Theodora Xafet, uma lua eicraia 
de nome AUtla Rita. ) 

l>roc<'deu-ie ao io<pectiTo auto da corpo da de- 
licio. »  

:    OViscnudo rte Uuravttllu» - Liso na Ca- 
íflfl de JVüIIííOí do BO : 

Ü Visconde de Caraiellas, terceiro de teu título . 
que boplem.fiil dadu á se^uUura, ^ludia bem (cr dito to 
iadriDr.;.que em Ioda a sua luugs Tida DSO omhecRU 
SBnSq'ii.triballiu e qiie setílu sem deacanço a leu 
paiz„aié'o uliiin,o,m_;umenlu, uon incriveia sacnllcios, 
vido. ai tuas lurçasphyíicas da ha m JÍto arruinadas. 

^Qiiauto^maiiardua'^era u cummlaaSo qua liimata aoi 
"hfiibb.'S," mail 'icluriosu moatiaí ..sa conira i dJÉnea, 
qqa p/mlòaía e contra as (rajunas qiie a idada «car- 
tuta. Alludinda a esie pheaomi-iiD drila no sanada õ 
coBselbeiro-Zacarias ;quo..o Viacoiide gaoliava em 
taadaqiiaDdo.eilava cu mlniitarin. E delacio, o illus- 
tra Viiconda parcceado dai raião ao dllu Dío io fur- 
.I6ra de Licoupar pnr algum lempu, no gihineta da 31 
da agDslo de 1861, dua^ psüop, a da Iszen.ía e düs 
eiltaflg iroB, o eaaa.pnnodo fui um das mais all.nuauí 
e dimceifl da noaaa vida poliiic*. Hilliando- nnr mais 
do quaieoia annos na poliiica, pirece que di ha muito 
nãoendii-diantg de SQUJ uhos senio a pgt:ia. nãa 
4Ul[lapj: I ajipa ra_hafll__diza c,—<_naohüni -do'-^í)aWjd-ie 

íh«i?a°'"° ^^ ""'""'^ ''8^''» «  "■" ■pítqii8:;deraytl; 
Noceroítarln ipguraram  nas átgola)  do caiiso oi 

sri.:,pra«idenlodu «onselho, mioiairo da  mariuha.l. 
Darío daUbu-Frio, íanadorej viicoDdedo JaeuarvL 
Oclmano B Amai'."     ' ' ' "       .   ■■ ■■-^^ 

Opreiiimtidfsflldiiná lêguinte oídorn : 
l.'Coche funtbre da casa imperial, cooduiindo o 

leietio ; ; . 
3° Regiipento  do civallaiia tiaólro —guarda de honra .■■■-.■ 

Sübre u cáiião iam 4 cotòas. 

'^M^'j'o''*' """•*» Cruz-Hoje, á hoiitc. na 
capQüa de Sania Cruz, no-Brai, boverü illuminaçao, 
musico, o leilíiodo prendas,, cuja ijroducto aori HOOü- 
cado ao no^o euraiteno dnquolU freguezia 

Arnnnhã celubrnr-so-ha, na mesma capella, missa, 
fis 9 horas da manha. '^-   ' ' 

combãieutsa o assim um » oulto Iam buscal-o por 
ptocifão dai" auas IJZ'BJ B do sau auiiliueGl-íz. Fiiiia' 
5u um eiro de pariu de csbega lâo forto n qufl sompra 
lui curajoio na tiibuna e no gabmele f Nio aos cabe 
aiarlgaar, cuiupilQdudizeruXJSinil^ que üãuS muipj- 
lilicii:, que bem pdle set laioaiBl e»se piaced.iSBD' 
lu, em qua ijor longi uiporiaaoia cliHga a conbeoar, 
lalrei, qie os nussos partidas Talam-se e qua tó a pa^ 

,j!_ia é quem-aiige e tem diroito! â sootiilciBSi 
Cailos Carneiro de GampoijiYiicondò de Caràvéllas' 

com grandeza, nasceu a 1 do mittmbVt) de ISOÕ, na 
orotuicia da ll..hia, irjexgota-ol em homaos illujtrss. 
KiD 1810 >enlou praça como cadete, curiou duis an- 

,001 aeiscbala [iiililar u ijcnenceu au batalhão de I), 
Pedro I. Carilqilo para a Eutopa roa!ficuli.ii-SB n» 
Ufti'Hisidade'de.t*arizaaode, doutorou-se em direito, 
em 1837    " ' 

Oi uiicuDios da grande cidade a as raiiaseoi da }u- 
iBDluda uão conseguiram diiminal-o, pois soube apro- 
teilatseu tampou u seii tálamo, asmuaoío Qnança^ 
Ci'm mostres U9 mais illuslres <tu líDtãis loía Uit,l sta 
Si)', LecDmta e com outrns manas colebr»", I) íor 
que u usludioso braziluito po.ude merecer a estima e 
Guiiiideração de homeus diquelle valor 6 irafaroseu 
maior el"gio. üe «oiti at Urizil e já ceadas as nos> 

' sas (acuidades de direito, fji nomead.i. tema Ai d^ 
ii, Paulo, na cadeira de economia polilica. A glorio 
ia proviucla Icl-ü aau repreaentanto nos SfUi GOa<B- 
lhos, oa aisembléa proíiucial aunde -empre occup u a 
cadeira proiideuclol a om:diverjia legísiatu-ai na ca 
mara temporária. Era l8Sl,loi Cs'nelio de Camjes ua 
calhido BDiiador pela mtsma provincja. 

beiiadut, Caioelio de Campo», mereceu sempra de 
teus C'il)rga< inctuil-a IIOJ mms Importantes camnijj 
iú's, [aes como aa das resiiuatgg à falia do tbrono e a< 
dia llueuçag. Cresidiu por duas «Fzes aprecia-la du 
Minas e^ttiaa a du S Pau>'i,n.geat;{ii de aau rice proii- 
daole.tiEoi mtpector du Iheiouio e mcMre de econo 
mia pahlica das a Ba. priocèíai. Foi mlniuro du OJ- 
Irangeiriia no gabintte de ?A dii maio de 1801; da HH- 
Itangeirui e dd (azunda no d? 31 do a sustt de 1SU3 e 
ainda no áel ia março da lãlOiia pasii das rejaçoas 
ettarioiet. Ura. cunjelhüiro do - Eiiado exlraordioario 
«clT'Ciiio iniennaiDente. 

. 'Cume pleoípotenciaiio iraiou do casam <nla da; duas 
, princQzüs : sras. dd. l-abel R L^oüuldma. Fisca'isou, 
^ em ttnipi) oi bancos Itural o Iljiiolbi'cario, Cummai- 
:,.cial o Agiitaii. Fui dircc.of du Uanco do O.-atil. vua- 
.■ flor de a. M. a liiiperslríz e cununoiidador ila Ordom 

\- do Lh^isiu por OCC.JSIüJ da cjruaciu de S. M. o Impc- 
r'..rador.    '  

.■|s;i£mrocomppnsa o conâilo-açao poluis tratados qu' 
.'llrniou dam o ournog 'tr.i fui eondooarido cam ai «fã- 
■ cruzei úi. Legiã i de II mra, d.i de L-^npul lo da ll:-!- 
,eicà,dada rtgni V-srÍDí.hi dj Ailuma';hi, da da Er- 

^.'.n^^iioa de ducddo d.i Sii mia, dl dl Coòi de Forro 
"de Austria e da Co di I aliaua, 

TdHlas dgstiai?çõi9 qne mori;ci)u por  seal  Isleotis e 
cargos, lanlo que Irabalhiiu o morreu pobre 1 
'. ü Viscuoda da Csravollas era lilho  d>i cons'allieiro 
Uao'.el Carneiro á-i Campo! o d. Anna  Funeira Kran 
{a. Cisou duas vezaí, a priinalra com d. FabncU F r 
reira França em 1822, o a sejiunda   em  1833 com d. 
Sirbara Galdina-de Oltcolra. UJ primeiro   luatriminio 
IB'B ttfls nihos.'contnnilo-ioeLitfo flili'i odlgno   mo- 
gittradJ dt. AolDoio t^iirnitro'ds.Campos, deaembar- 

:     gtdor  aa rehcSa de^eroambuca ;   do segundo aioda 
. ere trei: D. Éslephgaia Amália  Carnuiro  do   Cam- 
'^;IEO),  Albo.-lo Carneiro de Campos o d. Rita Carneiro 

da   Campo;. 
Ao enterro Ci;miia*aGetsiii os srs. prciidenla do cun- 

aeliio, miuistros du impnrio, mariiiba  a   estrangditoi, 
d'Zflroimg.idiit lídnvSi, df. l-asia,'tisaiinde do Muri 
liba, baj^u daCaulndá, bi'So da   Cabo-Frlo;   teoado- 

-•    ret.t|iço'nde daJaguaiy, vijcondodo Jlio-Granda, Ao- 
'    Un; üclaiiano, CaadiUo Mendei. e: Páraãaguâ. 

Seg'jraram nai argolai d.] . Cjiliao,'.':da~-ca9a para o 
cocha (unebro di casa impírlar, us arai'«isconde de Js- 
gutiy, birlo áf. Caoindé, barão da Cab'i-Fdo, mioiairu 
dl marinha e senadores Uclifianó e  faranaguá. 
.f«i Bt bojirii luoet^re» do stt^lo um pifiiaU, do 1* 

Limeira-Transcrevemos do óLimelrensO' do 39 
do paasiulu.': 
-; ? ?'",^'-'!??' pelas 11 o 1/2 Imrns da manha, talle- 
ceu nesta cidMo, Felw Jos6 Monteiro, propriòiariu da 
iiuUca-aos-Indiusi-cidadao-brazilcirorque-hu-imiitD-ru'' 
sidifl nesta cidade, e que ora haslanlc esijmado, n 
muilo om go do seccorrer a pobreza, perde osla no 
enintitü um verd.ndeiio pae, porque Felix lodo o tem- 
po que resiáiu-nfiila tui üuiripic i-anlatiro, nito sd com" 
03 medicamenlos, Mmo apjilicocõo dus tiiesmus gin- 
ll^jnjenie, aes pol/ros, üsou.ònlerro levo lugar no 
dia.i8do corrcnlo, sendo acompanhado por seus nnii- 
ses-      . .      , „ ,    _     ' 

Lamentamos ião scnsireí perda. ■ 

Escapoa de boa—A tespoito' ds queda que 
dera opardoJiiilinu, da t..rro da uma igreja da cidadã 
00 Hec!l->; a de quev^em lampo dêmos nolícl», diz o 
Jornal do RecifB.'Hi 23 dó passado-: 
_ «O iiardo ,iu8tioo. que oblrado campanário da 
ig'pja du Carmo na nolle de i d'eala msi, fácto do qual 
■dflmus ni>licia, já esiá de Indo reatahplecido, o daide 
15 do corrtnlo óccnpa o seu lugar da sin-iro. 

Uii ItojcrealuiaSjBobrB'.aa quaaa.caliiii, uma mor- 
reu .pouco depuisdb tuccaii'so, camo noliciámoi lara- 
bair, e a< outras duas ãlodi sa acham eoférmaa coii- 
sor'ardiiBB urna d'ollat de-cama. 

Uas indngafões pròcsdidas paio sr. dr. Parros Rego,' 
aubdolügado da Santii Antônio, e do próprio iotor- 
rugaloiio leila por ello á Juslioo, que sú depois do al- 
aunsdíaa [illou com acerto, qaando recobrara a pre- 
olsBlranqnitlidade de espirilo, consta q <o o lado lui 
lodg casual. \ 

JuBtlnn esiaM, como se diiie, um lanto avinhado, 
B teuüu-ae podo empe na'ianalla da torre*, álim de 
desariibaroçaf a corda da braça'do aino, quo so havia 
onliuhadoaa gancho do meimo, peideo o equilíbrio 
am virtude de lhe lot roçada ba parna direita, o mesmo 
—   qiít u uh ' ~ ~ ■ üT"yaT-BTrn uiuiiMva poio mo.ii nenlo que )ha 
ba°lA imprimiJo momentos aat^t, para' o'faiar 
dobrar, o 

uma propósito  QO3S0 
(olha de.Uontevidâo ; 

niuhallull, lelugladueio ba'Xode uai binco chi- 
rava'laKrVmaa a torrenlas, em diiftto com Nepotefio I. 

Gar baldl atirou '[ajmiileta   aos   iofiTnoa  a andou á 
piãCura de um oílllciõ ijara Occiiltar sa com Caítellsr, 
O gi-norars, Blartio e u princlpa Colibri. 

Quaaio'ii raintia, p^ jocezaa e damas de honor, ai- 
i'nmnnrn..n..nm ..«„ „; _ '."""■    > , Humas suppor'-srim . íaroniltaiola  a  dasordam.  em 

Tstt^^^'^^r^idria^^oiiT^^'ffe^'^^ 
;^ Presidiu a asaeiiiblÉa o sr,.d^ Francisco  Xavier ^ u 1 ,iUn,.,r 

Itú—A Mlftipreusaa du dia 28 üo niuz de Abril pu- 
blicou : . 

« COMPANHIA ITUAN^—Reuniu-se no dia 31 a assem- 
biâa geral ordinária da companhia. 

.tiioram" lal.proD^dimontu. ijué; mõtlTarom intlmagio 
para te ap'resanla'ein na «ttação central. 
,.,,A reaialencla ou altitude que,lomaram.lflvatam o ur- 
bano a pedir auxilio par algaitida 'rpitp. -      .    , 

-Oguarda, lubdild államau,'ji>'<e.L°òpa|do. que et- 
'lavá'próximo á tratéaia do (jummerülo. accudiu, e 
procurou.,!om a maoor proTccaclo ou fielencla'later 
respeitar a iolimiçISn.. ■.■■.■.;,   :' 

Neile acto 6 Itahado Fraüciicò,'de Paula FarlPt, 
cocheliõ, uiüidiie di!BurJulrus,.laliçall.tübte Joiê Leo- 
poldo golpei de Dífalha, com que eiIaiairmidCi, (a- 
lendo-ihelerimanlo! gravai de qua pude. resultar de- 
formidade, pois a soluça dp. continuidade aiientí so- 
bra a parle lup^riaj^da rpgllo lateral esquerda do pea- 
c< çu; e mVdindo IS ceniimetros de eiteniío,rpampro- 
jneltB tecidoa íuperQciaes da parte e «Igumasi veiai 
corre" po a dobles, o qu>i pruduiiu largi hemorrhagla, 

Ü ollçndida aaiim eggrtdido apena' apitou, e o ag- 
giessor piocorou [aier omaimo em Manoel,Premitl- 
tO, qilB levou alguns golpes na farda, mas este guarda, 
vm vi>la da ifslálencia e nn inian'ssB de.aua deFeü 
ciinsneniu lançar, pur terra o Italiana, de'armal o e 
prandvl-o, c<im auxilio de outros urbauos que coo cor- 
íeraio au lugardo ceriflictó. 

Ü xr. dr. chfte de peljcta compareceu iín mod lala uso 
In c na i|Blação contrai lavrou o auto de ftigriinte e.pre> 
sldiu o de_cü'pii da dolicio..  --    ... 

Também àccadiu prompia[hênto aó C'lnvlie da aulo- 
tidídn-o-drrCliraiirn-HiThDiirdiiifiada^todoa os elogio»;' 
porque lem'-^e nmstrndo rempre solicito em auxiliar i 
Justiçi publica, qusl^iier que suja a hira e o lugar. 

Foi na'mearna'Ucfaslgo'rr'eso Çi nta Palmire. lambam 
Italiano, quo declaroii aor marmnrlala. líslei iridiitiiiíos 
torsin vialua sahir SH 11 haras e 1/1'" do bole! Universo 
ja em condições paucu llaoiigelraa e d^hl consti qne 
foram Bo'holel Amortca o e outras cavas de bebidsi. U 
uibano otraudide é daquelles que merecem louvor pelo 
mudo porque.tax ó lervl^ da ronda e compiêbende seus 
deveres.' 

Dela factos quasi sEmettiacies dentre de muUaa pou- 
cos diaa—ná1andi)-SB que á navalha foi ferido lantu um 
urbano na riia de 8ania Iphigeaia ha poucos.dlai,CDmo 
Josí Leot)oldo boconfllcio de bootam, 

Omqiièrltó.cerre peta delegacia de palieis. 
Us outrns membrus do grupo, no aclo do cenfllclo, 

Bvadiram-ae e embora dimpanheiros.doi pro'oa, esl«s 
declarariam no acto de inturmiçâo du crime qtio os nüo 
conheciam. O ferido dando na auaancia do oflanior oa 
fignaoi destn, rccoohecou-o e cocllrmou a auiotla 
jiinlameiite com oultòs.uiba^o* lésteniüohis da occur- 
réucia.   \-     :■. _":. ■     ' 

Poronusa de um.^tufüo-No Rosário  de 
SaDia Fé,'C<JnfJd»rBÇãa Argariiina, segundo-refere a 
Palria, da Jtgjsri»,' uxhibia a companhia Albino 
P' relia a Ifioòi^nhecldslpanlomima Cindríííon, quand», 
no momento am'que penetraVB nas salas do palácio ID- 
cantado u.vBibo tiatibaldi—ò hei da de Caprera—um 
lerrivel lulãi .oocagiooou uma icenado confusio, 
sustos H dnimaioa. 

O luldo' di^ circo voAu em llrai, es bicoa de gaz 
a paga ram-se o_Qlngiiem «e ealandia.  

A  propósito  Q'OSSO  tacto, diz chistosamente 

SECÇÃO CÕMMÈRGÍÀL 

^ .' .Ilercndo   de' iSantos    V:,;' ' 

..   ... '.;,,   {Oo nosso corretpondenle) -,-;■ 
l' de Moio t 

CoDlItida a'haver procufá' para" Ibles bons, não noi 
constando potfm que le léalizaisa venda alguma,  nía' 
hu alloraçüo nas coia;úãt qua consideramos Qrinca. 

Entraram ã 30—U8,0:õ; kilos. 
DàBdBo'dial>-4.7BO,04D kilos;  ■  "^ ^. ■■'■'■-'■'-   ,,: 
Existência—81,000 sflccoí. ■■-.'■'■•;■.;.;'■-, 
Termo nredin das enlrsdaa diárias desde    .'""'. 

o dia 1* de cotionie—2,038 eaccBs. '■■-'. 

Uorcadn do Rlo^ 

30. de Abril: 

Cale,—vendas 1.100'eacca».,>^ 
Existência—lOa.OOO^'Vaccast""""' 
Cambies inaltoiadoa, 

Pno9 do Barros, e foram secròtarioa-'os srá;'ÍilÍguol 
Luiz da Silva e Antônio Augusto'CorrÉn.""■'■■ 

O rulaioriü da directoria deolara leramertisado du- 

rnamita jua memUBTol'-,^ 
V. 08 tatonurroí auorovniiavain o eosejo para ia mo- 

oirem du,telugiot, carteitai, qic. • 

r«ntird?â^!f;^1ofÃt';iiíiãl.^ãa'omíarr " '"""«'"■''- "'"■ "*'""'""' "" ' "'-'" »• ''^^  '"* 
Esc conseguir ronlisar logo avendadas apólices de 

divida da pcüvincia, coni uinocotação favófovul. o an- 
pliCflKÍode mais um dividendo aulorisado, llcarA todo 
o debito reduzido a pouco mais' de líOUiODO/lOIIO, 
nas forças de rondinionlo da estrada para ser amorii- 
pado,        ■ 

Declara mais o relatório que Ó rendimenio conlínila 
a ser animador no cu r rente .semes Iro, dnnilõb tronco 
nos dois nioíos de Janeiro o Fu'erciro osoldo de 
ISiWiiflo'l e oronial lOíOüBSOtO. 

E (Inalniunto quo-o jiii/o deifai-oravol'quo se tdin 
feito du companhia llnnna, tem de ceder, a evidencia 
dos factos. .- ,' '■/'■ ,■ ■ ■     ■' 

jitn virtude de proposto do accionista tenciilo-cpro- 
nel Anhain foi deliberado, que olnstitutri.do'Novo 
Hundo receba os juros que a provinda págn,c!írres- 
pondimtü as acções que furam legadis pelo'lfaraO de 
eiracirabn, o lamliom dois o.'[iliaos que não Ifiin outro 
recurso para serem educados. 

Ao terminar o sessão, o accionista dr Queiroz Tel- 
les opresenion um inignillco retraio do sempre lem- 
brado Baráo de Piracicaba, mnndailo tirar a expen- 
sas du nccionislas, para ser colloeado na salln das sos- 
Bdes da companhia, mõnifastpuilo a rouniw, grande 
1'ospeito á memoria daqimllo llnado, o especial agrado 
pela poaso do retrato. » 

Soccorrbs para as victlmas da sêcca 
— UJ ordurn ua S. A. I. a sra. Coude.so d'E'i. an- 
iiegou a :i3 o ar. Dcinrdi :to do Alaieidv, mordomo 
lie .Suas AUotai, au sr. roíniílro d. imp 'rio, a quiritia 
de 10:11:]$, producíe da subsc ipçà.i agancteJn cm 
Puriz por uma commí>sao de aeniieras que allJ sQ coos- 
liloio eoh os Dusplciiis de S. A. a sra. priucezado 
Joinville. pifa reunir  dinaiirui em   benullcio das tie- 
limas da i-Occi n.is ptovincas ijo norte. Ejla impir- 
laneia foi enviada A Sua Ailoza cm Ires loiras diversão, 
a ^ulrogTie a-> sr. ministra do império para qua manda 
distfibui-la cume julgar mais conveniente. 

U p.im^iro producin ag'inciado pala mesma com- 
misaâj, na importaucia do 20,003 franco*, foi por 
ordem de S. A.,lmpotÍal enlr^gue, com dealino â pre- 
vmcia d» CeírS, á cjrnrniisao contrai caareose de 
sjccotro) a-!islea'.e na rdrie. 

extra bid a amanha 3 du o irtaata. 

Dlaladoiiro publico—Foram abatidas durante 
o rnei.lindo, as seguintes rezes : 

No dial- 1, as rezes. . 
Ho dia   2, !í6 rezes. 
Nn dia   3, 27 rezes, 
Nõ dia   4,. 2í rezes. 

■No dia  5, 20 rezes. * 
No diB' U, 2d rezes. 
No dia   % 21 rezes. 
No dia.' 8, 27 rezes. 
No dij»   9, 27 rezos. ■ 
No dia 10, 20 rezes. - 

.No dia-11, 19 rezes. 
No dia. 13, 2^\mi. ' 
No dia 13, 28 rezes. ' 
Nu dia M, 8,t rezes. 
No dia 15, S.5 lezos.   " 
No dia 10,- lO. rezes. 
No dia n,   7 rezes. . .        ■ . 
No dia 18,   2 rezes. 
No dia 19, 1)5 rozus. 
No dia 20, iít rezes. 
No dia-21, 27 rezes. 
No dia 23, 21 rozes. 
No dia !Í3, 37 rezes. 
No dia 21, aa rezes. 
No dia-as, 24 rezes. 
No dia 20, 27 rezes. 
No dia 27, aa rezos. 
No dia 2d, 21 ruzcs. 
No dia. 2^, ao ruzcs. 
No dia-.30, 21 roíes. 

■Eoranujbatidas-do 1.° a-30-de—Abrjl-flndOr-330- 
rczcs, a saber: 
Do Antonio ílanocl Moreira do Camargo ...   1108 

Sitrocalin-O dr/,Paulino Bedrigues Fernandes 
Chaves, juiz de direllò da comarca, entrou no go.o'de 
licença o partiu pára acflrto.-- 

—U numoru du bcãlns para avlólro, que breve deve 
começar, não exceda -do.idòze mil,' menos do metade 
dos eiinos anloriores,   ■■.^■■'-lí-.'-=v. 

Parte pullclul—Dia 30;, 
Na freKUPzia "dl Sfi, dislrtclo do íu! — Antonio dos 

Santos, Virgiiiio Aalooio, PíUiitiJoão. Anienio Joa- 
quim dii üirrui, Z'Carino. africano livie, pur ébrios, á 
QT'ditm do dr..cb'.'ta'do puticlá.   Dáieocio..- 

Dumingoi Gomos Quintanilha, AogusVu Soaret da 
Silv») postos am libvdade. 

Facto grave-lbn;e apelas 3 i/2 horas da ma- 
dru'nada tcei ou quatro ÍndÍv:(|uD9 que bsviam petC'>r> 
(ido divnrsoi hoiBii o caias da psilo, passaram peta 
rua da I nparatiii lizando algaiana. '.'.■' 

ffeiooidoí p«la gutidi uibiDO MtqosI rfánltiTÓ, 

(id 

b 

Do Joao-'Antonio de Horba Cujo  130 
Do Custodio lia Cosja Nascimento  52 
Do Josó Domingues Frade ■ .    .   . 39 
De CoríÉi Fciroira Ic Cump.  ........ B8 
lio Amaro Grsnda. - ■   . ju 
Oe. Feliciano. Biciido.   ,,:,..,., aS 
üa Araiijo Lino & C^mp  IO 

'  -  ' 730 

Obituário—Sepulta «am-uo no cemitério munici- 
pal oa icguiuius cadáveres t 

-r;,--'-. Dia 23: 
Antonio Scorret, 1Õ aoues, aolleiro, liberto. Con- 

gejiio'ccrcbral. 
.. Dia 3J : V 

José Allontb, 18 annof, solteiro, ostiiialjda tiei 
panho. Fibra iy,.hoído. ^     ' 

.0 alienada,Camitlo, 80 lon-s, eiilado a Qlia;i>i 
■gnoradã,:fallçcld:.-no hospício do'ali qn a dot, Niu 
consta a molasiia. - •'. 

O Jbgenud. Viclorlno. 9 mezosi Olho do Tbeo'dora; 
sVcravi do. Caddido.Augusto It. de Vaicoocaljoa. BíOB- 
chite;c»pil|ar. ■ ; ,...-•. 

U.imetilia Maria, 40 aonps,. loltelra, IiUecidano 
hofpiutdamltericotdia. Carsinooia do'iitcroi - > 
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. U.Í ordem da câmara municipal desta cidade, pelo 
prescuio ae chama concurrenies para o contraio do ser- 
viço da limpara da (íiilfii desin cidade, cujas propus- 
tas deverão aer apresentadas dentro do piaso de oito 
dias, a contar do presente dits. 

Secretaria do câmara municipal do S, Paulo 30 de 
Abtildõl878.      .:( .í.'. 

_ 'O socrelarlo     ,    ' 
8—8 .iiniüiiiu Jooíiífiii da Cosia Guimarães,   '■'■ 

■■iW 

Ti 
Grande e ultima Leilão 

Fiaal liquidação 
0o .estabeleci ineotrt «los srs. Pereira 

Gafariil & 13.* 
.74, fCuadoa». Oento, '7'4" 

Hoberto Tavares '■ 
PARA' -^  ■■' 

SABBAOO 4 DE MAIO        :í ! v 
■ Lei õo ao correr do mfltli>lJn ^■.■,K'■''■'''■ 

A'a lO uonAs EUGIA B.I SIA>-!IA"'í-."' "' ' 

De fazeadas e objectos 
de armariulio        *' 

E granda numer.i de miudezas que par dita de tom- 
PO nSo SB vendaram.   Hiraiirin ■  po^^^  ^o   pljndfto. 
ditas de casimira, alpacas, brins, palítols do senho- 
ras, gravatas, b.ilíiaa, rboluaJursa, telroz; rondas: per- 
fumarias, ícnços, papel, oscovoa da pú ãS arroz, da 
unhas, etc, etcdiJaO!, canella; moveis o armaçio   ' 

13 caixas ds vidro 
sando garrafas, copos, calicos e oiiíros arligos quo se- 
rão vendidos o quem mais dére por coou e ordem-iJe 
quem porloocer..  ,■. . -'3—1-- 

tA^Directoria do-CIub Euterpe Coramerciai—í^"- 
msoda celebrar uma missa no-dla 3 du corruaie. ■ -' 
oaegtpjid,) Boisrio, is 8.horas da maohS, por.? 
alma da eima. sra.   d. Gerlrudci de A'meida Li- '■•. 

ma, virtuosa esposa   do  sr.  dr. Augu-to Cinoinalo de ', - 
AimQida;Lima, muilo digno presidonia desta sociedodo. '■■ ' " 

VíTs B5íp acio ruiigimoconvida a lodot os sem con- ■ . 
aocips, bem como oos pareolfs e pai so ai da amiiada '■ 
daílnad». .'V-. 

S. Paulo, 1.» dõ^Maio de 1818. ...';2-l,.,^.--;;;-V 

t ,fioje.quÍnta-ti>iTa a-dj corteole,  iegundo an- 
niMíjiarttf do' Wlecimento.de  Anlonio Teiieir» 
BiUaneourt Junior,' lõa irmío'o engenheiro  nivji 

. , LuiiTeixsira filUancourl Sobrírtho-"manda ■reiir 
M «|l»ía>»:«aiiii[iarloii fl borti, uma ml«» uela ai- 

m 

■ '- ."^-''''''n-iJj: -. -" ' 
■ '>;■■■ 
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■r CORREIO PAn-ISTANd 

■■»:-"",:V. ;■ r-;^: 

: iíéaía ilc Sarila Cruz 
do Braz 

. iloioá noim linveiA lltiiinlnnrlli), niuüifía s loilitade 
' prenJoEi om Taror dos ohm» ito íIOTO camllTJú. 

Amnnliá ,1 missa sciA mmh fis O liorns Jo í\\a,- 
O Walro 

/Viriííno A.da Silva. 

2'ÍOUOOO rs. . 

fidos 

.'^■■,:- 

FuKiram án laífindn ilu f^onimlialshy, porlsncnnlo í 
Liilz Anlonln doAimi'iili Kárri'9, os csrravns seguin- 
tes : 

—íçoaoin, iiiíirtfl :)5 niin''s Cilr p'pla, iiilrietco. mal» 
rataiirirti), tnya ilrniladurii : f-illa risonha, r.ili'i). pprnaí 
bfliii gmssas, \i6i   jirandes, Iflixi fl recalcado, toca 

■ vtol} ; Invoii r.!ia|é i d.', noii'o, [innrlni, uma esp-ngar- 
da ilivdois cjnos p nwa [iiitrona ti'* couro. 

—Kranciica, niulnln, liíãilu dv 'ib anãos, altura rc- 
Ruinr, cflra r-'dondn. JIDUM harho, nitJar molln, hon 
danlorfiira, cnbi^ilna suilaj, CDTICLIO  ú meia csbylluira, 

^iTltrgi^rgmgT; i.,^,,t,.t(),,-"inTJiT>fn^^ = 

Photõgrapliia AUcmã 
■ ■■     DF   ■ ■     ■ 

Cnrinn lIòenRii & Conin. 
Tl-llUADO CAIIMO-Tl- ' ' _, 

Chaus-se  a attonfãn doa üTS.  amadorói itas'belU!) 
arlM liara um  rjjndiu  feito naslo  eslabclacimerití'. o 
^Biil c^ (IcsiinaJD para ambpllesar o tecto da lala de 
jantar du nnTo o aroode Hotel do ar. filelle da rua de 
S. lll'Dlo. 

E' I bra própria para dfcnrar as salas da hno dQi nr. 
proprietários de paiíCPtfls. 3—a 

Ò <;0IVTEIV1P0RA1\E0 
o? )!t liumcios dáíta rxciilleats rciieta de srtrs, let- 

rras o scí(.'nclí>s, com 104 paginas a duas columnas, 
con'endo liitcrosjantiíS ail gns fm prosa e loiso, dii au- 
lotps dri recrnolicctilii incturiniRnio, liirmam um bollo 
a'hum com 15 nitigniflnascsluoipas dn compisicü') dr 
liciiero o 03 rttreleií dos srs. : —O. Podru II—IMRB- 
dairn Hnhuiro Guimaiaas—Consiillii-iron Caulino— J. 
dl' Aiiíocflr—i'urljda—tVrHra da Silvn—Oclí flano- 
Saldanha Marinho—Sinimiul—Raspar dn Silvpiro Mar- 
tins, jornaiiítà—Q. flocsyuva—Uammendador Mariano 
1'rncnpio n ar.tor JoAo Caetano. 

üaaa collecçió tio preciai>a a ca me rn dam ente impres- 
sa, riiin ctiatoiiaas ni!iígn,inle3 14S0D0 tt., teniie-se 
por DJOOOfa. ,.;. 

Ho 0'Driptorio deste jorDal acoilaiti'SOJencommen- 
das. 3 -8 

rica 
.-: ■■}í;-.-^;--^"'-V^^^;,;:;.,,.:V 

4::.. 

]IIfitheiii§   ãe   OBlTei 
-^'' 

SS-Rua (iéS; Bento-$3 
Mnllieus de OllvGirnt participa a D reipietarel publlcn e a sein amifios e ttegiiFiea, que mudou 

o seu eslabfleeimeulo da lea úa Quilando n, 23, para a rua de.S. Üpntci n. Í!2, onde ospeis cnnliliúgr a nic- 
recpre.cnadjuvaçõo de ledns as pessoas que o bonratern coiu.suá IrcMuuiia. A tiieíi^a casa ceiiiini!< a reco. 
ber ehopéus para coneeriar, e lendo senprR i venda grande sorlimeolo o por priços modrradoa, gaiaDllmio 
peitsiçío cos seus Irubalties. 

22-Rua de S. l!eiito-22 4.81    y 
■;í;.v 

voii rhspâü d'< p.inno. 
.    Q >t'm os njirnhi ndiír a i>nl[i>;;ar nesta cidade  na ft- 

., , zenda di> G^ruir.bitahy, ao seir propriptarin será grali- 
'..'    Ilcado coin a q.ontia do diiieiilos mil râis por cada 
, !■ j. um. ■ 

PineicabiaS dn AbrildaiaiS. 
1-3 /-iii: Anionin de Almeida Barros, 

€Iy|i 

iía   atlençao 
íi), 

20, Rua íla Imperatriz. 20 
-■ i:hpgim novo aorliinenlo de ciilçadus dos—nnais afa- 
madas lobrlcánld-fraiicfíCB, IngWes, sllewães- e na* 
cionaes, a saber; 

Itolinas e capatos para hompRt, dennmiraJus cri- 
cri, aísím eomn b>ilas ún alio'oar ao lado, de duiajiue 
e peilira pa;a lenharas, h'>1itias com sula ilo cortiça, 
próprias para o inTfrno, paru lior»nm,f{tandeâ(irlfnipn- 
lo da caigadoi paro mcninn? e crianças, e rauilas oii- 
Iros a[tii;03 conapinenles u este iam» ilo nigaclo que sp 
vendo mais barato do quo em outra quaiqiier parte. 

Venham, tenham 11 frpgneíei vl-itar a ÔOTA AMA- 
ZUMA o verão como é trtdade o que acabo de meii- 

■ .clonar,_. :  

(uterpe Conimereíãl 
De ordnni da directoria partieipn aos sra. sócios que 

está designado o síhbada 4 do Itlaie pTOiina, para lar 
lugar o saião musicai e daaçtnte, em CDitimamuração 
du innlvtiríario da snciedade. Perlenlo poilem oí sra 
suclos proGuiar oa eouscar'Q's do ingresse, em casa 
do ar. thesonreiro. A* ma da Impcrslríz n. CO. it£ o dia 
3 dn ninio pruxlino, devendo apresentar o teu ultimo 
rrcibn, para pruvsr eilaiem em dia com os seui pijfa- 
mentoa. 

S. Paulo, 23 de Abril de t87e. 
0 1' secretario 

Drogaria cenirâl hDHiogojiaihicã 
13 - Rua da Imperatriz -13 

(ANTiGA   DO RUSARIO) 

Depòsllo de t(»dOS   Ofl'^ 

DE 
Iiroduclns clilmloos e pliuriuaceiideos 

JAMES EPHS Er.'-' -:-'-"-'-'■■ 
■■--■'■■- -,,'■,■,  DE OrNDRES   '      ,-   .      ' 

Om casa do dr. Santos HoÜo encfinlra-se um completa soílímênlndecarloiras para lintnrari, 
glóbulos; med'camonlosnm avuIgoMloa miiis conhooidos ousludaJus—indlgiinas, exoUeoa a ameri- 
canos, pelo preço das pharaisciaá da .eârt,,     L'vrus para o uso do; amnnles da   hommopathia 

81    ■    ■ 

P   M. da tíflfo.      8-7 

- A Bota Amazona 
aO-iíua lia Imperatrii—20 

S-PAUU». 10-3 

u:. 

ün ■ - 

■f" -J 

:9í- 

*?•,'.. 

-iCiisa de piislo 
PòrtiBgiieKa 

HE" 
- Jiin.fiiiini üliiclindo tie Lemos   ' 

5     '—i'-.Tfavessa da Lap.a ~r-       5 
Josquiti Alachidude L<>mos participa ao respeitava! 

publico e a &éus aoiig'S e [icgucies, que muduu o sen 
estabeleci men lo dams de S. Beato ti. 18 para atra 
vessn da Lapa n. ü. endo espcia cunliniiar a mnrucer 
a ceadjnvaçâci de ledas as pps ODS que o bntirarom com 
a sua freijuezia. A mnsnía easn continüi a receber 
peosioDlstaa por moz, ôi cnrna e mesa. 

Preços 
Peosioniala por inÊz-üUf;UUU > 
Jantar—COO 
Almego—SOO. ■ ^ 3—3 

^ 'Miiiile ii§s Passos 
lendo do pracedor-so, noi lermoi do capitulo 3. 

do Comproraiíso vigiin e, a niefçào de nova mesa ad- 
mlaislrativa daquolla irmandade ; d' oídem do irtnio 
proíedor convoco, para esse acto, tudoa os irmão», os 
quasa dorerão comparocDr no rospcctlfn consistório ás 
5 horsTda leide do dia 3 do Maio pwiimo futuro. 

Para conhecimento dos me;mos irmitos f.noo publi- 
co, que a lesta do Santa Cruz ficou Iraostorida' em vir- 
tude do dehheríçflo do mesa, om sessão ne SS du cor- 
rente mei—para ii dio T do Julho proximo futuro, no 
qual serão empossados os funccionarios'j que 1'irem 
eiaitos no reíiírirto dia 3 da Maio. 

Socreleria da irmaodade 2Í) de Abril do 18'3- 
-.   ;„ -- O sarreliirio—Soníd flnriarn.      9—3 

Formulado pi^tainsprclorla gerai da   inilrucção   pu> 
blica do Itiu do Jiinairo a fluciniHrnonie explicado   por 

SIM B>Rnpi;íi»<un 
Aclia-sie á vend» no csvrJptnrlo des- 

te JtirnuI a ZiCOlMI o exemplar. 
Mi:- 

Vendo-se a patlu da um sliiu que tom m»(a de du- 
zeulus alqueires dl uislláa virgens, cuin graiiJp abun- 
dância du madiliras de eonalrueçío. O sitio ilca pro' 
Ifmo da freeurzia de S Kernardo. -' 

Vende-se por pouco mais da avaliação. 
Q'lom pretnnJiT iidde dirigir-se â iaa Direita n. 13, 

jobradii. onda reeph^iâ informatõaa. 10-10 

M.ine (íourgues ^ 
': Parteira Franceza 

SnccGEsora duM.me Ceiírioa ChameiQ;, trata de 
' lodaiii moleiliai das lanhorai. 

,->.      ...aUA DA flüA-VlSIA 37. 3-2- 

PlrassunuDgia 

Mannel Jaeyntho ,V!ei,a de 
Morips tem sen escritório da 

-adV0CSCSB~ÊTIÍ~l"la5^jljTjíI|pY'6~ 
f    advoga  lambem nos lermos 

circuniviainhos deaea iocali- 
,^   dada. 

-^1 'f    '"     -, ■I^W^M^—llllfc —.     WH       11      III     ■!■ 

Híuílâ altttiicâo 
iom -dâ npi 

IVeslo estabelecimento acha-se lodns os com mod os 
oasioio possiviil, quartosroüerv^dos, comidas, a qual- 
qiinr hora, tudo por preços muilo rascáveis, .Per dia 
iSOOO rs,, ([iiírlij nsieiádn, almoço, janlnr, e café de 
marihã. Vinhos üii todas as qualidsdus, licores, cer 
veja nacional é estia ng ei cã, tudo por ptegua cumuio- 
do<. ' 

Este eslabolecimento 6 situado no melhor pulo da 
cidade, rua da Esp.raDca n. 7U, esquina do largo da 
CadSi velho. 10-8- 

Châpéos de senbora 
Grande forlinienlfi, "o q™ h\ dn melhor gosto, de 

loriss ai qiialidadus ^ po- prPíus rssoíveis. 
Bnlettes para chnpéos, como lloies. das mais bara- 

tas a'É as mais ricia; de 000 ra. até lOíOOQ o ramo, 
plumai, Qtas, livellii, etc, 

BS—llun deS. Bento—S-T- 
 Diííit r, E.'.i I;AK-*-I Ií M AO i=a._ 

honlem do SaiUos, com direcção a esla cspital, o es- 
cravo cranulo, de nome liicardo, de 40 sonos mats ou 
menos do idade, cÕt preta, ualalura rcfiular, cheio de 
corpo, Irazcniln calça e camisa de algodãii branco e 
riscado, o camisa du bseia enoai'nada, cha) éo velho de 
nello de leb'el liste pfcravo veio ha pouco do llio do 
Janeiro e por isso talvez queira seguir pela eítreds do 
norle. 

Quem aprchcnder ou dér noticias cerlas nesta cidade 
aooeroiiB! Antonio Proost Rodovalho, nas de Campi- 
nas e Santos a suas casas llüaps. será grallOcado. 

S. Paulo, n de Abril de 1878.. 10-G 

DA ..„-.    . 

—CidaíSe-de-Saiitos-e^tíe- 
S. Vicente ;'';■;!,.'._,■. 

seus edificios, boteis, linhas feiieas e de bóndirpas- 
aoio, etc .     '   * 

Veode^sn por õgOOO rs. na Imperiaf Lilhographià de 
Jules Marim; editor, rnadeS. lienio 37. ■ . ü"-. : 

S. Paulo.       . . ,'.D' 
Manda-se pelo correio, polo,mesmo preço.   6.2.' 

>     Ao Gommercio   f':-- 
Declaro eu abaiio (ssi^nado tnr comprado aó iílm. 

Bf. Auioüiu finio de Suuza, trdus us gêneros commefr 
ciiEg que lleha a.pnsiuia no b lequim do Alto da Sêr^ 
ra, livres e desanb. recados de ioda e qualquor.-ties-' 
poasabilidade a datar de hoje em ú^ta o. .      ^^ 

Alto da Sma 10 de Abril de ISTB,. 
jlnionío Fíeenfe iuntor.   3—3 

r^' 

y^': ■-. 

■    AolCommerçio   &: 
Declaro eu abaixo assignado ter transfprídó- õbnta'. 

quim do Alto da 3'rra, e b'sm assim vendido ao lllffi. 
ar. Antonio Víceoio Junior todos os gêneros cõmmet-. 
cises lif rpi e desembaraçados da toda a qualquer Ité- 
ponsabilidade. a datar de' hnjn. ' ... .>:'.. _ 

S. Paulo-lO de Abril da 1878.   f-^'V-. ;T. ■■'.?;■■: 
v-    ,   Anttnw PiaU^ ii SoiiX9,  3-1) 

^■^&$ÊÊÊM^- :-s :M 

Reííiração do assucar 
24, Rua de S. Bento, 24 
Vende-se assucar branco llno^ütfOO 

-üiio brancii. baixn—SSBOO      - 
llito rrdondo, bum—SaiOO 
Kilii, branco, llnn—MO    ■   " ■ ■■'    •■■   .■'"■.■■." '- 
Oili), baiio-430 

'Oito redondo-300- ■-,..      ■ ' ,'  " 
de um kiló para cima. ' 

96 6i dinheiro 
S4-BUA l)E 8. BESX0-a4 

A ULTIMA HORA y:|: 
Osfomsea da cflrlu nnlicinra que spguiram hnnlem 

para a líuropa á boirfo do paijUHiH francpz ■ Hoiie'v i 
SS. AA. a Pdnceza Imperial, spuenpoio o sr. Conde 
d'Eu, e seus sareuisalmoa fllhos o* pilr.o pes do Grara 
Pará i> I). Lnii. Acmpanham SS.'AA. o ar. Vii- 
condn de Santa It«bpl e sua família. .i' 

O ptaau da licençn concfldida aos augastòs tiajaii- 
tÕT-pâta eátã/rUl í i es.a/rm oti£t:ijÍDtf (ju pdíz ú úo í annes.^' 

—S. H. cimporsdjr desceu antahonlem deOnitU 
vãmente de Pettepols. '   ■ 

6-2 

Criada 
Precisa-sé uma par.í carregar criança, na rua Alesre 

0.41.  , _ 3-3 

Criada 
PrecIsB-se em cara de uma f.milia cslr-ngeira de 

nma criada branca ou de cOr, para aer*iço e arracio' 
deqasa.   Rua de S. Jefio n. 38, sobrado.-       3-3 

laÉíâPaiilíj 
Cõoiprim-se com absliiten'o na rua da Imperatriz 

n. IS. 3-2 

Pílulas de constipação 
do dr. Beloldt 

Únicas feitas sob a dire;çia e garantidas pela sua 
Oimn. 

Loja do Pombo—lua da Imperatriz n- 1^. 
CsiiJnhn* II ISOni) r.9. i) t _ gg 

JeâloS.    ^^ 
bomingo! 5^è Maio de 1878 

Despedida e beneficio do maestro 
cavalheiro 

GOMES OARüIM: 
Condecora lio por nicfilò nrllMtioo 

por K. Hl. v. ft Sr. D. Luiz 1.° 
CnAl-llJE 1'IMTIVAL LYUICU-UltAMATIÇO 

Tomando parto uma grande orchestra, composta do 
maior numproqiiespja pcssiiel reunir nesta cidade, ai 
bandas de p-imanentos, menores aililicea e diversos 
artistas. eamadureBlyric^a e dromalicoi'. Será uecu- 
iada pela primeira vez nesta capilal cem grande or- 
chestra rcf içada pela banda de perraaoentea e tneno* 
res art Dees a celebre 

Marcha festival do distínetissimo 
maestro sllemào 

RICHAKD WAGNER 
Compos tor da Época, primeiro e unico no sou gêne- 

ro em to 0 univerao, itforniador e Innovador, a qucni 
na Europa chamam composilo'r de raasica do faturo ; 
o:ta maioha loi esciiplaa capricho por aquelle celebre 
compositor para Bür executada iiororcasiàn das gran- 
des fcslas (lu CcitienarJo du Indepen- 
aer.cln do Norte d» Asiteriua cm Kblla- 
delplilu 

AjDíiruuenlaçaoén mei'ma do autor;. A orchestra 
c dirigida pelo maestro Cardím. 

O resto du programma scrí opportunameole publi> 

Os bilheliís fi VI nda por esprcial favor em casa do sr< 
L'vy. er»fg EiimpeiJil rua da Imperatriz. 

■? 

f -^í.. '^'^ 

im^^--'' 

« • ■ 

- .-.'.it àHisia;:í^S|iKi/i 

,;^ ,     Sabbado 4 de JMáio de 1878 ;^^ ^- 

; '      CompaDhla du Thealro  S.   Pedro de Alcântara   í      V 

Criiilli^riiBè dá !^lf¥ejbrft 
DItíma representação com o'drama cm 5 aci08  • ■ ■      ^ .,r^ ,^ - .-:N/ . :'    /'' 'g^v 

O 

^r-^-^'S^-i^'.      '-tj. 

de||.Tro]peK 
;.■■!-'-?-   '''^i 

.■■:;.ii 

Tradocção do Elias Teixeira da;^ran«eoa 
Typ do Cerriioi^Itffina''. 

■■ - ^..:': •:'... 

'' .■:Wí■^-'•'>■■ M'M^Me^^^ 

..-.  ---.\ií'.' i-- / 
■ ""'.■.■^■'-iv:' ^   \ 
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